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Política pintoresca. 
L a 
q u e s e p a s a a l a l b i s m o . 
merTte el tniundo entero: En uno de 
sus viajes, en 1882, easó con un actor 
de origen griego, ilamadi) Jaime Jiu-
v i a o Úamaía,, del cjue se. d ivorc ió a l 
ipoco lioiii'po. D e s p u é s (Ifl divorcio fue 
Mnpmsar ia -en P a r í s y se a r r u i n ó 
c.oni(!:t!üt¡ii!ii,eiile. 
l Y a b a j ó en Baroolona en 1883 y en 
Contra el propósito del Ayuntamiento. 
L a p r o t e s t a d e l c o m e r c i o m a d r i l e -
ñ o d a l l u g a r a i n c i d e n t e s y d e t e n -
c i o n e s . 
26.—A Jas.once'de la ma- Palacio mun ic ipa l , y el alcalde Ies 
nenzó el cierre de establcci- s a l i ó al ensenentro. 
. E s p a ñ o l en u n i ó n de nuestra gip- nitontos de esta corle, para iirotestar - E l s e ñ o r S a c r i s t á n in te rv ino y pro-
qne pu- m m , m acoraipiañaráffi m m mma* riosa María, C.aierero, on una / un - conl ra el aunnento de una décima so- n-unció un breve discurso, recomen-
ciíigraaon, o ciomo so diga a oso ósé ci6n de beneficencia. bré fm imp-uestos generales, a cü rda - d á n d o l e s que se retirasen s in alteran 
la 
do 
««ente tjonsígnaridoio asi 
aiwa pasar, ahovi\ (\u 
^ex ig i r responsabrlidad'es, publica- rasaiiltar, de repente, q u e - e s t á uno en a- En í m aotu6 Sara &n el teatro de l ' do por el Ayunta,mTento.- el orden y fué obedecido. 
¿¿¿-Ja csffta, y adelante con la pol i - inorado de ideas y programas conn Gran C a s i n o de San S e b a s t i á n . 1.a. in i c i a t iva ba par t ido del Círcu- E l señor Rute J i m é n e z p r o m e t i ó a 
tica pmtore.-i.a. l . -va. razón mi-stro plraiinenb- antag. nieos a los.que an- ,No 'sr^i i i rnos paso a paso l a vida lo de l a üriíófü M.-reantil . é s te no hacer efectiva l a impos i c ión 
(Stimadc ooJega " i ^ i ( aniaja-ieo»: «bi tes se dcf.-ndian. a r t tó t ioa de l a genial actriz, porque V las once, y cuarto estaban cerra- de Jas d é c i m a s . 
la-tienda, o el deíipanno, ae una ra- T.a Cl!S:,. rl.;i, „(.,•!a para un bombre Sara ba sido una f igura mund ia l , dos lodos los romercios. . Vueltos al s a l ó n de sesiones se ori-
ma del partido in-eiai so na cei-iado (,mm) y0j qui, tcir|ía n | ¡s i ^ , . ^ p . i ra l!IVl,s faitOS, son conocidos de todos. l aunás se l ia presentado ta l unan i - gu iaron grandes protestas porque 
é Banifcander por irasiado, eiio nos , , , , , ] . , , . , „„ . (.| (loniiir.Hio y babía. recibí- ileriord.arem.os, romo nota curiosa, midad. • • unos se mostraban par t idar ios de loa 
es indifercaite» do sonnisas m n c a t e g o r í a de actas > para t e rminar que a consecuencia Puede decirse que no quedó una aouierdos del Coroercio, mientras que 
Vamos a lo de la carta: próxdniias., ¿Qué lnaaer? No c a b í a duda do un l ibro 'escr i to por una de las ac- t ienda abierta n i en las calles m á s otros c o m b a t í a n su act i tud. . 
(Dáatmgmdo señor m í o : i\o Uro-, , , , , , \os m¡ll.V(ls adilotos v e n í a n a l ie- t r ióos de la c o m p a ñ í a do Sara, c ru- apartadas de Madr id . P o r fin se l e v a n t ó l a ses ión , sin to-
este pliego al consaniuo eesio de Jos Va(nsc |(IS |;iV(,!VS v ],>s halagos d^l zó , -.la, con un lá t igo l a cara de sn A las once y media, v p o n i é n d o s e marse acuerdo alguno, 
papeles. Léalo, poique en el so dicen j(,fr. p,¡,.,.a , ,„ ra,i0 nmv l a t ó o y por- r iva l v ron ella se • ba t ió d e s p u é s a a la lalu.za l á Junta del ( ¡ I C U I Q E l concejal s e ñ o r S a c r i s t á n estuvo 
cosas de cierta no\ edad. J or jo me- Um.hny ir)1.is miajas 0i escalafón local florete. Mercant i l , se o rgan i zó u n a man i fe/- on el Cí rcu lo Mercant i l , d i r ig iendo la 
nos, contiene Ja denla r a c i ó n de u n <l¡ejl par t ido. Auwqiuie ellos -no l o nreten- . Descanse en naz l a eminente t r á - loc ión , oiuo so d i r i g i ó a l Apunta- palabra a los manifestantes y comu-
íiádadano que se pasa, al a 
y esto ya es casi coa no para nulo atiraclcum do • rou'ra.ihias catlo a dos co lunmas . 
Con opción a una quincena. 
Estúpida es la broma, si, 
señor. 
v.si-rt lite • 
En el t ranqui lo pueblo de Molledo 
.hor lol in , vive un señor , por todos con e.nlrcya. de la protesla. 
rniéíito. n i c á n d o l o s que el alcalde le h a b í a 
A su piasb pdr las calles, se suma- prometido no hacer efectiva l a impu-
ban a l a comi t iva numerosos per- s ic ión de las d é c i m a s de 1 aumento, 
aon'as. T a m b i é n h a b l ó el presidente de la 
• Se escucharon varios silbidos y Pat ronal , siendo m u y ovacionado, 
mueras al Ayuntamiento y aplausos ¡Se, sabe que durante l a manifesta. 
a l a comisióii .orgaaiizadora. c ión l a Pol ic ía p rac t icó 22 dotenclov 
E l Mun ic ip io estaba celebrando se- nes, todas-el las 'deJ individuos p é r t ^ 
S Í Í U I , y una. comis ión sub ió a hacer nocientes al Comercio. 
Los détonidoa ' quedaron p 
me mañana a otro partido de Jos .pie eo,.1.l (U(i(,Ui y |,.s h u m i b r e s ' d i ^ " " A l a s d o c e " / inedia r e ^ - e s ó ^ l a . m a - pujés en Hhertad. 







del Sol. . Cuando la 'mani fes tac ión pasaba 
i rou lac ión du- por la calle Mayor se cruzó con el eo-
d h é de la infanta Isabel . -om lu.vn 
comenzaron a que detenerse para dejar pa-o, 
.unque algu- Por . la tarde volvió a nh-bvarse 
ses ión en el' Ayuntamiento , or ig i i?án-
décima. dose iguales incidentes y prbtfc&taá 
ión celebra- qiue en la de l a m a ñ a n a . 
Aivimtamiento ce- Los socialistas dec ían que el acto 
del fj.nnercio h a b í a sido de polít ica 
posada ñoña v estúpida a Bfl ab-abie señor miz J iménez ocu- eloctoral, organizado^por Sacr is tán. 
,. S S l a sido a X r pó on e s - a ñ o . con objeto de defen- r>urra,itc l a p i a m f o s t a e i o » - e l M í i c r r o 
, • ,, • - .if.r kn i>roo<v<i.eión comer .mi fué u n á n i m e , y se ha sft-
' . " i •', • M ^ .« «1'. n vn' 1 o ^ n K ñ - • d - en lardo, h a b í a n bido que el concejal s eño r Bolaftos 
m óftii.iplelal.i...nl-. Como se vé. sov (defrionos, porque se >o. cuyo noimbro esta en p r e s i ó n ya Los m a m i ^ r u ^ , , en • v i - l i n n de una a g r e s i ó n 
«n Iminláe de ideales bastante eco- 1'' ' ' ' '0 ü r - W t o d o «pactao», «habíáo» & m i ^ t r a . I 'ol icía. -invadido el Pat io de U t ó t a l c s d U Uu vníiwna una p r e s i ó n . 
iiúiuic; ,̂ y "an-eglacei. • l.a persona ebíeirma a que nos refe- „ „ „ ,„ , j _ • — , — 
Pites bien: en el partido conserva- Ahora bien. Si mi antiguo ¡ofn "rimos, llegó a Santa mi. ir , aún no ha-
dw-nuc-ilia niii\ bi,.,,. ' I 'odavó. . i o u i e r e une le sea franco Je ¡ i i ré que co o ^ t r o . l ías , con el proposito «deci- Muy interesante. sadp, presto el Ins t i tu to de l a buar-




dio civ.i.l los servicios sigmentes: 
Vei-ificó 2.207 detenciones por dife^ 
a logrado mi sueño representativo, corno on polít ica la paradoja os l i - d;Ull>" (,n aolbiror on éü Jianoo do Es-pa-
NP acark-ial-Ki esperanzas v basta ' " ^ }' la zancadilla t a m b i é n , sobre ñ ^ m - m Pose ías .do una transferen- Acción Católica d C la Mujer 
w la próxima recompensa a" mi leal- todo si no la castiga el «referee.., pUo- c,a dG lia Central. rvuwa ucntua, o - .o^ ^ i — " -
mjias tres o cuatro sonrisas suel- cío que los que en u n i ó n sabrepticia , s e ñ o r p.adeee s e g ú n dicen, ^ ^ c i a c i ó n , que r e c a u d ó fondos loriados; ^ g ; W * ^ ^ ^ 
p n qae me b a h í a obsequiado el lo avadaron con t e són , en marida- ^ m a n í a , d e que el Estado, mejor d i - 'Lsta , nn_a ̂  y pesca. 2.504 por mfracMon n o* 
| ^ ü ¡e leg í t imo le olviden de vez en cho, S. M . el Rey, le adeuda 50.000 on los d í a s aciagos del dosastie, para j ^ a o m e n t o s de carreteras y carrua-
je proat-o, ¡cataplúimi! o «-.viianhi caiandó. ¡Po rque so ha visto cada díiiiros, dio su. permamoncia en Cuba, a l iv ia r l a s i t uac ión de los h u é r f a n o s y ¡es; aprenihemdió 57^contrabandos mi 
11!», como dicen los castizos- rúa- cos'a! donde fué m i l i t a r . viudas de l a guerra, ha decidido hacer portantes; ocuipo ^ 3 armas do- caza; 
STvin *c^m'1>0 ""' 's-ta.al conserva- bre de ideales, « revacunao» y albis-ü 
U efecto que uie hizo fué como ta.- -Ajiadeto Cua lqu ie ra .» 
que b a b í a estado en M a d r i d y h a b í a Ja a ,os padres.pobres que hayan per- terviho, con valiosos auxi l ios , en 46 
conseguido u n anticipo, de la "referida dido algi'm hijo en la c a m p a ñ a y a incendias do fincas r ú s t i c a s y^en 90 
E l arte sufre una ^ran pérdida. 
m u e r t o e n P a r í s S a r a B e r n h a r d t l 
^ • f c i d f h 1 emir1'0' a laS n-Ch0' P a r í S ' dos1>i(liénd9SG dG Labiche por j 
H a 
;d onda. aquell 
Lie miostri'), un documento ídáolna ¡p^mQ 
ItranisfiTencia). en la que se asignaban . • 
20.000 duros pana «su» cuenta corrien- batalla, 
te, depositados-por don Alfonso dé ' 'A quienes se croan con 




rocho a De ositos merecieron servicios 
mente actriz Sara medio de una carta que terminaba 
r o n estas palabras: « P e r d o n a d a es 
su falleeimiento ha ta pohre loca. . .» 
" ^ n s a c i ó n . Sara rea l izó entonces u n viaje por 
i\T. do lo r> , E s p a ñ a , v al i'egrosar a P a r í s no en 
írah-w.. CL l^a fam 
fiar 
lardi 
J^ noticia de 
lomlire inintel igible . 
losa t r á g i c a o o n t r ó teatro que la admit iera . La 
tueco del p á r r o c o y el sello de l a Pa- d í a que lo p r e s t ó en l a orden dpi. 
Quien t m í a " e l t é lón aludido se pro- r.roopia, hastia el Sí de miavo del a ñ o Cuerpo. La- fo tog ra f í a de este fijutr-
•enló en el Hamicio. a cobijar'SÜ ivnpor- for^iontc en l a caüe de E u w n i o Gu- d ia 1'a lwll,,",ainn6 £2 ? L P U E B L O - - • • • - 1 - . - A - 1 , . o i . i c n i t , en na canc ne C U ^ Ü I I I O u u Q ^ ^ ^ O p\ (1ía 22 de marzo. 
tiófiroz (aníieis Ooinhpiañía), n ú m e r o 3, 
L a iiresidcnta) Modesta de 
!??Scir?pSÍ 'p r' ' ' ', 'nard' i lainada que h a b í a de ser orgullo de l a esce-
Hre de i&Jn :ins 01 d í a 1¿ de uc_ )!a í i a n c c s a , l loró amargamente este 
0Hija de W de una fann 
Jés, fué, no obstante, bau- te Saint M a r t í n . 
contratiemipo, y luiahió hasta conse-l 
ia j u d í a , de o r i - g u i r la entrada en ol teatro de la Por-B 
la re l ig ión ea-h a b e r l o r d i ^ i ^ w c > T i ^ ^ g 0^6n. pcc- | ( lon M,.H11Ii., zatkmk. .mi 




fr^ispí'io0^''' la: f,-nc as'is,l'a Sara a b a n d o n ó la-escena para dedi-
jEn 1858 v ' 1 ariH. s eño r Libour . carse á onfenmera. 
í^oi'nv'inrr.l>0r. ^onse.Í0 del duque Terminada l a guerra l a o m í n e n t e 
V s t 5 J^16 ' Slt!nd0 d 
NíOS L n 1 ^ 1 1 1 - A1 tOl 
Giiatroí/,,l"",,ia-
' el C¿S . ' l ' ,S"n"s tie 
vatoriio, es decir, en grandes exioentrk'idados y de 
» a r a en l a Comedia clms extravagantes. 
e, sólo en la p roporc ión do 4.000 du 
'os, ya rpue el resto I b i a dejadlo en 
«SUi» cuieoita corrient^e imiac-inari-a. pr imero. 
iLos 'ouiltos ernipleados de 1^ Sucur- Herrera. 
dieron cuenta in- „ „ „ ,,,11,1,1 inMiniMinm, 
ni¡ediaitaneMite de lo que suced ía , v co-
Q 1 portador de la braniaforemcia se nJfi |f O Q T T l í l í l ' 5 1 t * P > G 
• • x e i . n n tanto, pasaron aviso a ¡a X l I i l l l C l j r C ^ . 
Coamiisiaría,. peiraoináüiidose 01 iiiifinoctor 
en d e l í c a d a -
ar por el se-
Dcstinos. 
Teniente corone! don Amando 01-
La industria montanesa. 
E n Nueva Montaña, fué en-
cendido el domingo un alto 
horno. 
E n l a iniíportianjte indus t r i a de Altos 
bou oral sil-ida d y pnnie.n.do en claro de- , f ' » ' . - ' M M I I O .i-erez i^opez, ^ Cnn^in de A d m i , 
te n.taad'OS puntos de la c u e ^ i ó n ,]rl '•'•.'-''Miiento de Valencia al de Hur- A'1 a'üt'n 1 1 Cora&.l0 cle 
lEtstó, ceno se ve. n.ada tiene de par R0S "-¡'^''ero 36; y sargentos Enrique nisitnacáón y algunos inivitados, encar-» 
tiicafl-nrr. a n o ser í a poca .c-racia, de lo Bo^elÓB Castro y Cotízalo ¡Mayordo-- .gánidosc de cncondienle, por ser p í i -.-•r.nrrido, broma en todo caso insulsa ' í1" T.,:alvo,i do! expresado regimiento 
,L,¡ I ! . 
miara vez. don Vic tor iano López Do-
ceremianiia carqoió de mayor so-
ldad por disposiciión de l a Go-
" &LCT.} !a . l ' ;a .g(Hl¡a '"deJRacino n ' r a i r r f in^mada ' - a la escultura, re- I - ^ m ^ o r o o g a , quler-s coinci-
, " Mediano. 
con un' éxito c i l aa a sus aanigos en el oorrespon-
tor c iv i l s/pfíor Alrmsa ~ " , ...... xva-uc alto íwirno, capaz pa ra coci-
- l ^ - p m n W é o ^ ^ P á m t " ' Sarg0uln ^ ? U h ' % 'Vro0- ^ « ^ 0 de var ios cientos de toneladas 
Canyinos. .vec'"a,es' de carga, se onicuicntra porfoatamealte 
Se autoriza l a cons t rucc ión rde- u n . j di oren con nosotros en la forma do a.-piv.-iarla. aiiü.rr.n," no le a t r i b u í a n l a 
r ' v i o i i a w i i a 
caéai. 
camino vecinal desdo San Pedro de acondicionado. 
(El adminis t rador do l a fá.brica, don nrecisa nara su nu ih l i c i . I:,li--,,r';ida a la carro tora de Cabezón . 
procjsa paia su puioiiqa |a ^ ^ ciwhiUaS) com. Laius Gionziiilez .DtmieaKadh, tan .Uinión 
espí r i tu ' lAidoimáss Thr edte; eslpe-ciail c a r á c -
- indtsciip.liña que. la ter oue l a d i s t i n g u i ó no sólo se vio 
din =• .deta:!le cpie" lo met ida en pleitos con empresarios. 
<i siguiente del estro- que le costaron miles y miles de f ran 
S ^ d 0 -
C coTul'r S12:i,iente u 
1!U| laac-. ó r de L A B - I 0 ! ! I E " U N " Í - O S , sino que, a su pa^so por 
% ^ í a nn 1,1, f1?111^' " C í a - q u e Ha. provocó- en Si d noy u ñ • 
l i Jĵ esitaba n i "Aportante, que púb l i co que l a obligó a abandonar de su señora e h i ja , y dnn Ignacio Mar go r í a die 
m-sticn V,, ' - ^ 0Var 811 ^re- inmodiafamienle el l e r r i to r io . l ínoz y l l a m ó n , a quiien a c o m p a ñ a ' S' 
' sal10 furtiyamente de ^ T- ' " - ^ ^ . . ^ -
picml ido en la d, inareaci.'m dq eos- die los se fu» res conisojeros, se preocu-
t & i a le0G?3? ̂  i" l , • , •Vel"• i , ' " 11,51 ^ a 0,1 l a m-tualidad de impr imi i r un 
Concursos. n,aiyOT ^ P ^ s o - a l a indus t r i a méta-
se sacan a concurso para el regi- M ^ i d a de referencia, siendo proba-
Viajes. miento de A n d a l u c í a ( S a n t o ñ a ) , pa- ble que, sin que pase muioho tiemoo. 
fabri-
mpleo do 
¡s de f an l.e bailen ;an Ib gado a lorre lavega ra proveerlas en paisanos o.-,milita- se acoplen a l a mismia nuevas, 
)r Aust ra- ¡rauestros dastogiuidos amugos don A n - res, u n a plaza de t lauta y dos do l ^ S f e i n i e v a s 
eonllieto ton i o Mar t í nez y l i a iuón , {acompañado clarinete, correspondientes a l a cate- oa'wones' ^ P w o n t a n el emipl 
Sara Berndordt . roéorr ió . - . - t r iunfa l - - t ambién su hi ja . 
giiúsico de-tercera. , m m P^so-nal sobre el que en l a ac-
Servicios de la Guardia civil. 1 " a l ¡ d a d t rabaja en Nueva Montaña , 
E n el niiGs de febrero p r ó x i m o pa- quic mo pasa de 400 indayiduos. 
AÑO X . - E L . R U E B L - O C Á N T A B R O 27 D E MARZO DE 1923 
La situación en Marruecos. 
E l c o r o n e l A r a n ! o , e n c a r c e l a d o y 
HOJA O F I C I A L (üdo ascendor en el cautivorio, se rú-
Zona, Oirio-nital.—Batería Tizzi A s s a t r a s ó m aaocnso hasta quo fuese l i -
y la de oañones de 15 de. ' rafcrs i t iú- J>ortado y rescatado, y. ' a ú n no se le 
CÜérón fu¡eg>o sobre grupos .•ncinig-os, [m (•on-cedido Jo qnc por derecho le 
a los que dispersaron. corresponde por a n t i g ü e d a d , 
É (-uciiiigo hizo algunos disparos TéíteePa. Lo ocuiTido en el Suprc-
dte fusil contra la plaza del I V ñ ú n , mo como derivado del convoy de- Tiz-
la '••uial no ciofateiaté. za, entre tres generailes quo opinan 
Aviación b o m b a r d e ó el zoco El Slebt por la i»ro'C,cdci!.cia del procesamien-
de Aiin Amar M Tal/.n, qiie ('salta poco lo fliéfl genoiral Cavalcanti , cuando bis 
coaicurrido, y reeoíroció f í en l e basla .Invehes manifiestan que, l a s i t uac ión 
Stidi Dris, sin dbíservar inArdad. 
Zona ' (Múdental .-=-Siri noyedíaa. 
POR TELÉFONO 
Cambjo de régimen. 
OEU'Mi , 26.—iiEn la sesión eelebra-
da por el AyuntamicnU) si- t r a t ó do 
l a cinestión relacionada con e.l cam-
bio del r é g i m e n esbozado por el c>;-
se sa lvó por su arrojo. 
I'.l A r m a de f laha l le r ía eslá. muy 
nidria en la apcrciaciini de estos hr-
Chos, y aumenta la ag i t ac ión en ella, 
(me d.esea ponei' fin a este estado de 
cosas. 
Dice Silve!a. 
M A D I U D , 20.—El alto comisario, 
s e ñ o r Silvela, estuvo esta m a ñ a n a 
misar io superiod- en el discurso pro- r u 111 I ' ' ' - idr: , ¡a, donde fué aborda-
niuiciado en la C.óma.a de Comercio 4o I " " ' ]os perip(jistaSi 
de Meli l la , y quo afecta hondamente Es1os ](> pidieron noticias de A f r i -
a los intereses de Ceuta. <&> Y el s e ñ o r Silvela contesto: 
B l Ayuntamiento ha acordado ma- fy0'& a rectifioar l a not ic ia que 
nitestar reapetuosamente al comisa- Publica hoy n n p(M-iódico de que i n -
i-io superior que Ceuta no desea des- debidamente nso el uni forme m i l i -
vincmlarse de l a provincia de Cádiz, -Eso es de protocolo para rnan-
.Trefiriendo seguir en la actual s i t úa - daír ,as f,,c,'zas del Tercio ' del 
ción antes que, adoptar cambios peli- z"u >r dc R e a r e s . Llevaba en l a 
grosor n n i é n d o s e a Mel i l la , qne as- ' " ^ " " a n g a una corona y dos estre-
p i r a a obtener los deredhod m u n i c i - m 8011 las insignias de temen-
paTés que Ceuta disfruta desde hace tfi ^ e r a l ; pero no llevaba el b a s t é n 
s M o s como cna l íp i i e r c iudad espa- >' cl 'saWo' ^ os g1 dis t in t ivo de los 
Ugjj, q^ie han pasado ]ior las Academias. 
E l Arma de CabaJIeria. i!:1-v rIno ton01, ' 'n B ú e ^ a qne n i el 
MAflDíRlíD, 2(i.-I'arec;e que hay en W** ^ ^ ^ ' . a n d a n t e s generales 
.puerta otro conflicto, que afecta' al P ™ * * 1 mnndar fuerzas sin m i auto-
A r m a de Caba l l e r í a , r izac ión . . 
l.as ^causas que o r ig inan esto es- 'J'amipoco es exacto que l levara l a 
iíado de cosas, son las siguientes: Legión, pues no tengo esa coñdeco-
Rrimera. Estando comprobado, sin r a c i ó n ; lo que llovaha era la del S á n -
dejar lugar a dudas, el comporta- to Cristo de Portugal , que es muy pa-
miento heroico, casi sin prcoedenh'' ivc ida a aqué l l a . 
•en l a h is ter ia del E jé rc i to , del glo- A g r e g ó que como los minis t ros de 
rioso regimiento de Mccántara , ha pa- Estado y de la Cuerra no h a b í a n lle-
gado m á s de "año y medio, sin que a gado a t iempo a l a esta • i . ' n para re-
dicho regimiento,, n i a jefes como cibir le , h a b í a n estado a vis i tar le en 
Primo de Rivera se les haya conce- su casa. 
4iido la recempensa debida. T a m b i é n le ha visi tado el min i s t ro 
Segunda. Que l ibertado ya el ge- de la G o h e i i u u i ó n , y él estuvo ano-
nera l Navarro , h a b i é n d o l e correspon-che a v is i ta r al presidente. . 
;,«iE8.aLtíeD0.-
LA SEÑORA 
i i d - 1 • ' • 
m m í l Ó E N E L D I A D E R W 
liablanáo recibido los Santos Sacriinentos y la Bendición ípostóllca 
í S u esposp don L i n o A l b é b i z , hermanos po l í t i cos , sobrinos, pr imos y 
d e m á s parientes 
S U P L I C A N a sus amistades la encomienden a 
1 )ios Nuestro S e ñ o r en sus oraeinnes y asistan 
a los lunerales que, por el eterno descanso de su 
alma, se c e l e b r a r á n hoy. a las D I E Z ¡S M E H I A . 
en la 'mlesia pa r roqu ia l de Sania P u c í a , y a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que sé v e r i f i c a r á a la?j 
DOGE de este misino d í a . desde la casa, mortuo-i 
r ia . S á t d i n e r o ( t i r an Hotel), al sitio de costumbre; 
favores por los cuales q u e d a r á n ag-radecidos. 
L a misa de a lma se c e l e b r a r á a las OCUO de hoy , en l a capi l la 
de San Roque, del Sardinero. 
Saniander, 27 de marzo do lí)23. 
Funera-ria de C. SAN MAPTÍM—A.la.nveda Pr imera . 22.—Teléfono. 
CUARTO A N I V E R S A R I O 
DEL SEÑOR 
Q U E FALLECIÓ £ N MADRID 
e l d í a í S ® d o m a r z o d e 1 Í ) 1 S > 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
R , •• P -
Todas las misas disponibles que se celebren el día 28 
del corriente en la iglesia parroquial del pueblo de So-
lórzaiió, convento de los Reverendos Padres Capuchi-
nos dé Monteliano y en la parroquia de la Anuncia-
ción, de Santander, serán aplicadas por el eterno des-
:/canso de su alma. 
S U IflUPAs Hl«lp E HI«IA 
SUPLI('AN a sus amistades una oración por su eter-
vno dcscjinso. 
— ¿ H a b l a r o n ustedes de asuntos de 
Marruecos? 
—Jlablanios aJgo; piero en l í n e a s 
j4i nei'alC'S. 
—¿Qué impresiones trae usted? 
—No puedo decir nada, y siempre 
qoiie venga de Af r i ca t r a e r é l a hoch, 
e r r a d a , porque tengo el p ropós i to 
de qne los minisitros de Estado y de 
la Cuerra sean los qne establezcan 
el contacto con l a Prensa. 
OI aro es que cuando uno va a un 
cargo, va ojattais'ta. 
T e r m i n ó d ie in ido que p e r m a n e c e r ó 
nna semana, en Madr id y que duran-
P ella cielebrará varias conferencias 
Coi) les ministros de la. Cuerra y É s -
tado. 
Lo del convoy a Tizza. 
AfiNiPliil) , 26.ÍP Consejo Supromo 
ile Cuerra y M a r i n a l ia cuniinuado 
hio^ exaunnando, de spués de las de-
claraciones de los generales Beren-
giler y Cavalcanti , la cansa ins t ru i -
da con mot ivo de lo ocur i ádo en el 
convoy a Tizza. 
Nota explicativa. 
MAPRiM), ^(i.—En el minister io de 
la Guiéárfa Sé Ina fiaciilitado boy una 
nota, diciendo qiuo por dificnltades en 
el au tomóv i l llegó el minis t ro tarde 
a l a es tac ión a esperar 'a l alto comi-
sario. 
Araujo, encarcelado. 
.M:MI)l i l i ) , '>(>.—Sie 'ha comprobado 
(pie el coronel Araujo e s t á encarce-
iado y sujeto a proaedimiento. 
H a b í a podido dos meses de licen-
cia po r enfeimo; pero le fueron ne-
gados. 
Las conferencias de Silvela. 
M A D M l ) , Sb.—El alto comisario ba 
conl'erenciado hoy con los ministros 
de la Cuerra y Estado. 
M a ñ a n a lo h a r á con cl m i n i s t i o de 
Mar ina , ' 
P e l e a s d e g a l l o s . 
Con bastante aniuntacdán se celebran 
Las quimeras por cl orden siguiente: 
Primlara. «'Gallieailtcra», 3,11, negro; 
«Moilnedo», del mismo peso, g i ro ; en 
nina buena pelea gana el negro a los 
15 minutos. 
Steiguinidia. '«Eln!ranies)>, 3,12, •c'enizío; 
"Numianciia», 3,13, cokii 'ado; en supe-
r io r pelea t r i u n f a «¡Floranes» a los 
seis nuinutos. 
Tendera. «Eiénix», 3,'.), obscui-o; 
(iN.iiiinianitiki», 3 U y nnodia, colorado; 
diespiuás de yiar.ias ialtentativas, cobra <"\nMniaiicia». 
Gmairta. (lEénix», 3,11, colorado re-
l i n to ; "Nuimaircia», 3,10, di> la misma 
l ' l inna; vence «¡Numiaincia» a los l i 
^iiinuitos. 
an in ta . a.Vha n don adía,», 3,14, colo-
•adi>; "Molnvdo», 3,-14 y media, p iu lo : 
i los I I iniimiitos l iquida <(Abaiidona-
pla» a su contrario, en buena pelea. 
Sexita. «Gallealitiera», 3,12 y media, 
Eubaid@; c#|¡áñiai>>, 3,13, cenizo, tuertos; 
iiaicen una coilosal poloa, l l evándosc-
ila di ((iArrojianile», díe «.'CalleaJlera», 
a los ir» nuinutos. 
iSépitimia. - «EloiianeiS)), 3,9, colorado: 
«Bozana» , del, miiisrho jieso, g i ro , obs-
i uiro; giania el g i ro a los seis m i n u -
tos. 
Ocltava,. <(líiezaiKi», 3,7, <rjro; «Eni-
boqíüé», deil mismo, peso, colorado; 
termina la qnimera a H e / a n a » do un 
giolLettaz» projpíifta a su conl ra iSó; 
bifen, amigo Airsenio, ab í luay clase. 
Se suispenidiieron las otinas dos pe-
lea •; de lista, por no encontrarse los 
galliois en conidioiones, una vez exa-
nuiiuados por el s e ñ o r presidente. 
V.u rasuTiien, las peleas todas bue-
nas; um Imien d í a de gallos, aunque 
deonasdádos, por lo que nos p a r e c e r í a 
íiliuiy práoticio que las pelieas las h i -
cif i ian soiliá/nuénite el presidente . y los 
señóres desii^nados al efecto, sin per-
mitiir (jue los d u e ñ o s de los gallos 
tuvieran in te rvenc ión al casar las pe-
leas, para evitar el cpie ninguno qui-
siera dejar di ' pelear, teniendo ga-
llo contrar io; deben ecliairse romo m á -
xiniiuim, siete pcileas, cánce r tai-las las 
s an res enenruados de ello, y una vez 
1 i lias, ponerlo en conaoimiento de 
los galleros, ootmo igualmente si hu-
bi ira, dilerenoias de posos o dinero 
se les puiedc consult'ar; de lo contra-
r io , se comcertará i rn umis veces diez 
peleas y otras ninguna, y sin duda 
est/o va en contra de la fiesta, y hay 
roe t ra ta r de evitarlo. 
P U Y A Y MEDIA 
A N T O N I O H L B E R D I 
D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 
Consulta, de 10 a l y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, 10, 1.°—Tel. 8-74. 
R i c a m o R u i z de: P e l l í n 
CIRUJANO D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de NT^dríd 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Alameda Monasterio. 2 ._Teléf . 1-22., 
í 
E l momento político. 
E l s á b a d o h a b r á u n C o n s e j o 
m i n i s t r o s d e d i c a d o a l a c u e s t i ó n 
e l e c t o r a l . 
L a declaración ministerial. 
MAiimil) , 2(1.—I-a d e c l a r a c i ó n m i -
nis ter ia l del Cobierno se p u b l i c a r á el 
S á h a d o de Gloria. 
E l decreto de d i so luc ión de Cortes 
aip'arecerá en la «Ciaceta" el d í a 7 de 
abr i l . 
Las olecciones de diputados a Cur-
tes se verl l i lcarán el d í a 2b del mis-
mo mes y las de senadores él íp de 
mayo. 
El d í a 20 o el 22 de mayo se veri-
fkiará la a,perlura de Cortes. 
Despachando. 
Esta, m a ñ a n a des|)acbaron con el 
Rey el |.residente de] Consejo y los 
minis t ros de turno, q&é eran los de 
Estado y Ciacia y .Instieia. 
En la Presidencia. 
IEI presideiute del- Consejo, hablando 
con los periodiistas, les dijo (pie tenía 
el propósi ' to de asistir nna ñ a u a a los 
fuinerailes que por el a lma de' sefior 
.Alllieiwle.salaziar se ceLebíi-.a rá 11. 
Los reporteros le preguntai-on si se 
iceliobrará en breve Consejo de minis -
tros en Palacio. 
iEI m a r q u é s de Ailhiucemas con te s tó 
afirnKiiivaiiieiite, diciendo que esta se-
mana no p o d r á ser, pero que en breve 
se celiebrará Consejo bajo la presiden-
cia del l 'ey , y que m a ñ i a n a se cele-
b r a r á otro, a ' las cinco y media de l a 
tarde, al qiuie a s i s t i r á el s e ñ o r Si l -
vela. 
—¿iQué impresiiones -trae el alto co-
misa rio? . 
—.Eso corresponde a los ministros 
de la Guerra y Estado, y yo no puedo 
decirles nada. 
•Agregó que el alto comisario confe-
renciar ía , por la tarde con el min is t ro 
de la Gu;erra. 
—Ya he visto—dijo por ú l t i m o — q u e 
la decorac ión ha cambiado en cuan-
to se ha anuuciado que las Cortes sé 
r e u n i r á n en mayo. 
Firma de un convenio. 
En el Palacio de Conmnic'aciones 
se l ia finmiado el comveniio postal entre 
España, y Portugal . 
E l precio del carbón. 
El minis t ro de Fomento ha mani -
festado quie no es exacto que no se 
haya oonseguido l a rebaja del car-
bón, pues dicho a r t í cu lo se vende se-
senta cé.nlimos m á s barato eíi quin ta l . 
Mitin abolicionista. 
E l domingo se celebró en el Teatro 
Reina Victor ia un m i t i n abolicionis-
ta, presidido por el doctor Juarros. 
El acto estuvo bastante concurrido 
y . durante su ce lebrac ión no hubo i n -
cidentes. 
J o a n u í n M e r a camino 
A B O G A D O 
Procurador de los Tribunales. 
<7ELASCO, NIIM. 11.—SANTANDER 
i — 
A s o d a e i i f l P a t r o n a l del Ramo do 
c o n s l ü i c f i ó u 
Esta Asociac ión c e l e b r a r á j u n t a ge 
neral extraordinar ia , el martes, d í a 
27, a las seis de la tarde, en el loca l 
de la Pa t rona l , Calderun, i». 
L a directiva. 
Del Consejo de mañana. 
M a ñ a n a se ee leb ra rá m," 
de ministros , • dedicado excW • 
mente a delilveiiar sobre asuntos 3 
Marruecos. 
Ŝi en este Consejo no se, torini 
las deliberariones h a b r á oten I.I J!?1 
coles. 
E l del próximo sábado. 
Evl Consejo do ministros anuncié 
para el s á b a d o e s t a r á dedicado 1° 
entero a tomar ajciuerdos de caráci" 
electoral. 
El Congreso Comercial de Ultramar 
El p róx imo domingo téndra W*j 
la i n a u g u r a c i ó n del Congi esu de Co 
mere i o de U l t r a m a r , en uno de ÍoS" 
salones del Senado. 
E l acto e s t a r á presidido por el l{ev 
y a s i s t i r á el min is t ro del irabajo 
quien pronunciara un diseursci¡ 
Préx imo Consejo de guerra. 
El día. 1 de abr i l se celebrará ante 
el Consejo Supremo de Cuerra y 
r i h a l a vista de l a causa instruida 
por las irregularidades administííté 
vas desicuhiertas en la Remonta de 
Ecija . 
A Retamares. 
MiAJDRID', 26.—El ministro de la 
Cuerra y el subsecretario, general 
I ; ; i n v r a , inarc l iarou boy al $sm¿ 
m e n t ó de Retamares. 
T i r o n a c i o n a l . 
IJiespuiés de u n initervalo de tres me-
Ses cüaniplados, y uina vez terminadas 
' i i i ipnrtant i 'S i-eformias en el iiolígono 
de T i r o de la Albericia. se ha autori-
zado a los sodois para quie puedan m* 
t huña r sus práafcteas de tiro en todas 
ilas g-áleríias de dicho polígono. 
E'l p róx imo domingo ciHiwn/.arán los 
concursos domii iig;uiaros, y tenriendo en 
cuviitia el estado de desentrenamiei^) 
de todos los socios tiradores, se m-
iga a tod'os ellos concurran a una re-
unión que t e n d r á l u g a r el próximo vî r 
nes, a las diez de la nuañana en pun-
to, en los lodailes de la Ib-aresonlación,-
al objeto de tomar algunos ácu«rm 
sobi^e la forma en que se hayan de 
efectuar las t i radas en este primer 
mes, a fin de anmniorar los efectos de 
la falta de enitrenamie;do. 
En dicha neunión se harán efectivos 
los premiios quo de los concursos an-
teriores est án pendientes de cobro, pw 
no háiberse preseidado a hacerlos efec-
t ivos sus resipocífcivos ganadores. ; 
Todo premio que no se baga efectivo 
dicho d ía , e p e d a r á a 1 uaielirio del fon-
do de preraüas die la categoría a (jiw 
pertenez'ca el t i rador . 
U n b a n q u e t e . 
R a r a celebrar el quinto aniversacio 
de la fuindaciíVn de su cus í , los sefiorig 
Carredano y Sierra obsi^qnliaron a 91 
dependientes con. un espléndido ba"-
íimele en e l acreditado restaurant dw-
yailtv». j 
Eil acto résu'iltó alitaim en te simpático! Jiaciéiubise votos de estiilitación y a p 
decilimiento -Mitre jefes y depeiulienteSi 
PARA REGALOS DE BODA 
Sello de garantía de buen 
gusto son todos los artícu-
los de la 
CAMISERÍA DE M. F. ORUÑA 
Sucesor de J . Correa. 
San Francisco, númepo 11. 
DOMINGO DE RAMOS 
L A S SOLEMNIDADES 
RELIGIOSAS 
l'.n todos los temodos de la capita' 
se llevó a electo eJ dóniingio pP' J 
iniariiana la. t radicional licsta ue 
ibeniilhiiiin de Raiinos. . .. 
En la Santa Iglesia (jiiteciral olicw 
tlxí Ponitifiical, a l a nueve y 
nuiesrtiro amaidísiiino Prelado. Q0.̂  
líPíndiiio deapués , solenmeniente,.-
simholos de P&z. . , ia 
A contunmueióji fué o r g a n i z a ^ 
protcidsiion, r-M-orrien.do los clau 
. ¡IE^IÍ r ép . rasen tac ión d 'i Ayuntanjg 
to asistieron los con ceja.! es aoa ,vl 
Ruiz, don HaCael Ve-a I :»in«ra, ^ 
'Casto Campos Corpas, dea ^ 
Carranza y don Anu.d .lau" • ^ 
EL PÜEBTM CANTABRO té ¡«#^ 
venta *n Madrid, en el ôfH01A 
nthatf .—C.aU* dé Alm^ ^ 
ESíEeTflell!l05B«• 
PRESBPRflfi8í5'fi, 
G r r a n d i o s o e 8 p e c t * i c i i . l o 
para el Sábado de Gloria, día 31 de marzo do 1923 
D E B U T D E LA COMPAÑÍA 
DE 
E 3 r » x x e s t o 
P K I M E K A A G T K I Z 
I R E N E L O P E Z H E R E D l ^ 
Debut el S á b a d o de lor ia , 'con l a comedia en tres actos, t i tulf1 ; l -
E L E T E R N O D O N J U A N 
V 0E MARZO DE 1923. 
* 1 II — 'MI •! II E L . P U E B L O C Á N T A B R O 





Las corridas de toros. El día en Barcelona. Nos parece bien. El día en San Sebastián. 
Rhin. Un desastre en Barcelona. § g C O S S I C t C U H E1 servicio de equipajes. Es detenido un atracador* 
domingo, l - d e abirU, E'AríiGEL.O.NA, 26.—En k Plaza A n 
;i toaiugiüiratcááii d^l niiie? iigiiia se luí. ciéieibirái^ó 1111:1 ocá ' i ida, l i 
iiliJii)), íiLsliilaiJo vi'V-" (l ianíl t ;^ ' toros de la g a n a d e r í a de 
la term/.a (!(• la i-rlmii'- ^'s HerederóB de doíi Efet^baai Her-
ardiiioJ-o-. - iiáiidcz.' 
1 nuevo "("afíVdcl; rtlliin», Fnr l una, apenas pudo actual , 
'ar aanigi) ,<lon liuuil 'a- pues fpé tíogidó p,or é\ pr imer toro, 
ra N a - ,te 
si (iw11;;,.̂  
1 I I I U V apTOcáiíido'." e.u todo s u í r i e n d o i n i puntazo leve Gómez 
ukw . 
M&Ü, l,a 'I'"'1'1 
"̂ , ,1,. todo a.p. 
enrío on rasas de ta l índo le , y , al 
idlí (Hiiede enoantrar el eonsu-
,'il> IrT 'poi' su s impat ía , v lahorio- muslo. 
^ f la 'querido dotar su, cstal-leoi. VaJenu-ia, 
^ ¿ de todo aquello crue osunas ne-
oferta 
m a t ó mal enatro (oros. 
• iNatcinual 11, v a l i n d c con la capa, 
defieiente con la nnuJeta y desgracia-
do con ol estoque. 
(•amptoto servicio de tés, 
bebidas de. todas 
eicétoi-a. 
A c ó l a l e s . 
Sdaise a esto qm- los piv.wos, al 
agrario do lo que ba v-n ido sur.-
V;',1,, eon laniienil.aible frecuencia en 
Sardinero, son los mis-
ios de la idiniad. y se vina, 
Ijrto ¿yuie el «Café del Ubin» ha 
p ona.:,iA ¡MijSí X9S op 
iVliules los vieranoaptes y sa idaml r r i -
noé ano (V-ni-idameinte y sin gratides 
Rendios, pueden d i f ru ta r de la tem-
peratura di 




a, 73,05 •por 
103 por 100; po-




•-Vm-Uvs, pi-imera, a 63,80 v 6 ,̂50 pn- «ü-.-s. 
100; pesetas TO.mM). 
Asiurias, pa-imei-a, a 02,06, 01,90 j .. ¡, 
aquél delicioso sit io, mor- ^05 , „„ . Kift-. peoetáis 3é.<K». ¿-5 
¿ ^ . a consuinae.ioiTes .pie han de te- ' Atsasna, a 8i,55 por 100; 5.000 pesetas, 
nerlo? precios m á s rorrienies en esa Al i..a ules, B, 4 y medio por 100; a 
dínse de mogocios. . , su,id por 100; pes,-las l'.MUH». 
Uos miimierosos amigos de doil Uoni iditMin F, 5 por 100; a 88 por 100; pese-
_4¿bmo fanul iannímle se le llama en (as IÍ.UCO. 
.taiibiiuler-'le foMf.i1.a.wn el domingo Unión E léc t r i ca , 0 por 100, a 100,20 
«,„• H acierto cfne ha tenido al mot i la r por KM); pesetas 00.000. 
su iinnoYa industria, en un plan venia-
djám'lwto elee;a,nle y eo.Mió,mico. D E B I L B A O 
\ osas feilicitaicione.s unimos la nnes-
li'a miiy sincera. 
n u e v o c r i m e n 
s o c i a l . 
Arrollado por un tranvía. 
iV!!!i:iC!.. |v.\ , 2 6 . - B I ohrero pin-
tor .Xo§e I t i a r ra tuivó la desgracia de 
'•aer.-e <le! t r a n v í a eir q i i r se d i r i g í a 
a SU d innici l io y ser a l fo l iado por' el 
remolque, que le sécoíopó ambas 
ji icrnas. 
desgraciado I b a r r a fué conduci-
do a la cl ínica mas p r ó x i m a , donde 
se le prestaron los auxil ios de la 
•ciencia. 
estado fué cal i i i .ado dfc: 
tjco grav(!. 
Muerto por un autobús. 
El a u l o b ú s fjai,. kace el servicio en-
tre Atarazanas y San Andrcs, arro-
ohrero, (pie no ha 
en la carretera do 
pronos-
Uó y IÜU II ' I a un 
sido identificado, 
Informa:icn del puerto. 
«Orita». I ' n i ' d m t e .!(> Liverpool 
eBtró ayer en Santander el vapor co rentes. 
FOMDOÍS PfÜÍBOjp(>S 
Eteftlldia Inter ior : en t í tu los eini i 
1919; series C y E, 71,90 y E y V 
1 temía Ainartiziablc; en ti tule.) 
s ióa 1917; series B y C, 96,m 
Iinin en t í tu los emisi.'m 1020, si;ra -
A. B, I ) , É y F, 96,50 y en serios 
honor de un subsecretario. 
":; 1 • ; sa.iunes del FoineJilo Xai io-
->! ! Trabajo se ha celehrado el 
; ;.) c:-;'.nizado en honor del subse-
c et-artf. (leí Trabajo. 
".rcisidió el acto y el delegado 
•i citado minis ie r io p ronun-
Ireve discurso, congrat u h'i n-
•••• celrhracii'.n de esle prinM'C 
01 Delegación y agradeciendo 
•ncia en el mismo del subsc-
d ü Tra.h'ajo. 
Entierros. 
Este 
e r i j o 
ció u; 
Ei gobernador c i v i l h a celebrado va-
rias coiiiin enc ías con kns representan-
tos diel grenuio de botieieros, a ñu de 
i ; ; - • l is \ ía jeros qfUiG UiegUien a esta ca-
pii'táil, tanto por miar comió por tiierra, 
sean moitóatadois y exipilotados lo míe-
nos posiible. 
A este ñu, ol goherniadoa- r o g ó a los 
hoteil.vros que le formiuilaran p u es-
arito lo (pie pod ía hacerse en b.nofi-
<ao de los x iajeros, y he aqaií lo que 
lo iinleilems le han pa'opuesto: 
«'IM-inicro.—(-rdenar que los mozos 
guarden teoniipasltujra, p o r orden de 
iiiotisieis, fondas y casas de í i a é s p e d e s , 
a la salida de los viajeros de las esta-
ciones, para que ¡nio sean molestad'is 
per a.piellns, ni por los chi-quillos cpie. 
Jes sUMiem acusar, amieba tándo les las 
loaíi'tais de Jas 'míanos y tratando de 
Jlievanlos a las casas en que reciben 
i-Limiuneraciiin por llevar viajeros. 
''legu.ndio.—\'er de evitar molestias 
y pnrjnicins a los viajeros m a r í t i m o s 
a su salida, que oluligan a los mozos 
de fondas a dejar los equipajes en los 
no ipiles, y a su llegada, que los bote-
ros coln-an per tar i fa de m a r a mue-
lle y de iMipie ai muelle y de éste a 
domici l io , de huqiue a la Aduana y de 
é s t a a domiciilio o es tac ión . Cosa sim-
pliiifioanite coai que dejasen de actuar 
¡os dichos marineros en el m-uelle, en 
donde se l i a r án cargo los mozos de la 
7! ^ 
eml 
casa a doiwlc lids viajeros deseen ser 
jCOindncnPis, para lo ciiial los mozos les 
~'entiregar;'!n una, guía que les i l u s t r a r á 
leju lo que pueda conveniia' a sus iute-
n . 'ron lugar los fúneb re s irosos. 
' thdfniclr al cementerio los Tercero.—•Obligar a los cocheros V 
de t u s de las v í c t i m a s del ohanifeurs a l levar 011 si t io visible la 
•tro un t ren y un a n t o b ú s , t a r i f a ofiicá&l, íirma.da y sellada por la 
1T€Ó do la mat r ícu la inglesa <'()rita". 
Fué desipadbado con pasaje -y car-
gjg piara lla.ba.na y Wrac ruz . " 
El «Spaardam».—Tamlaén enin'i en 
p| .piucrlo, de l ío l l e rdam y escalas, el 
trasatláiilico a l emán v S p a a r d a m » , que ZHipe para Habana y escalas, ron pa-
saje y carga general. 
El «Maasdam».—'De Xueva Orleans 
y escalas entré, en Santander el va-
nor correo a lemán "Maasdanr, con 
gran cantidad de pasajeros .y carga 
general • 
Fué di^spaldl'Jado p-ara l l o t t c rdam, 
con H resto del pasaje y de la carga. 
Movimiento de buques. 
Entrade--: 
«Cabo Culi,a-a", de Marsella y esca-
las, ciin carKa general. 
«Aiiiiazloiiie», de •Amisterdam, con 
"H'orrés y J'aiíés", de Liverpool y 
facíalas, cmi ídem. 
"fabo Villano' , de l'.ilbao, con cai-
ga general. 
"Reocín», de (l i jón. con cachém. 
•Culto IHain-o". de l ü l h a o , con ca"-
ga treiiiM-al. 
•Pkniera". del F.n-rol, con madera. 
d ' liiia". de Avilés, con ca rbón . 
^ . • rnVi- l \ • ¿li-ij'ibao!, ¡:«ii .cjarga 
gctieva!. 
I> «aelwidns: _ 
" Vi-'n-. i'-a '•;, Avilés, en la si re. 
"'"*•••< ..^ para, i ü i l h a o , con 
Wtf c f.( iiera!. 
"Ilesita . p; !•;, | Ül ha o, en lastre. 
" A n v e l , p a r a San Esteban de 
pavia, con carua generat 
' ' _ __î  
E s p e c t á c u l o s -
Teatro Pereda.—1 ib, Em-
l»osa Fraga S. A.) 
iGraadiosn esjtectáculo para el Sá-
g o ,1c (.loria, día '.':í de íñácz., de 
debut de la c-.-.imdíThí de Er-
Wwe VUd'.i.-s: primera actriz, Irene 
p N iieredia," con l á comedia-en 
rí,s actos, titulada, "El eterno don 
Juan», 
l ieudá. penpétua. Exter ior (estainjii-
l iado); series F y E, 88,45. 
ObiigacbMies del Ayuntamiento de 
l i i lbao, 77,25. '•nnnotañía 
ACir. l ( i \ i ' . S • • •.i n n la 
llíiinei, de \ ' izcaya, a l.'-'-11. r tn :e d i . 
Créd i to de la fnii 'ni Miii,era, a 600; Rii ••. • i ha. d 
de a.bril, 606; l in de abr i l , eoít pr ima ib.- .Sr diéi 
15 pe-' las, 6di0; t iu de abiril, con pr ima pnr \& 
de U) peset.as, 615. 
i laneo Aer ícola ('.oinerciaI, '-'"7. 
Hanco Central, Ib?. 
Eorcc.aril de l a. Hul la, 150. 
Xa viera Vascongada. 250. 
iNavi¡e;ra Manndiaca, 6h. 
Ala.ríl inia-dííl \"er\ ión, 530. 
V : M on.i ÜÜIiao, 70. 
Allus Hornos de Viacaya, 108. 
iidean ídem, 107. 
Ídem fin corriente. 107,50. 
[idleán l in de a t r i l . H^.áO. 
iD'nro l'.'.el.gij<n-a,- 57̂ >Q. 
Sidm-iinrica, del MC'diteiTá.ueo, 400, 
üiniíón blsiuireila d" bApibisivos. :]?,(>. 
i : iMdri.V(d( i . \ i ; s 
Ta Rabíta, bonos, m. 
. \ ; i i ies . or i inera serie, priiii,era h i -
1 d í a s pasados, 
f.c.frhri! acto asistieron repre-
' an s de! alcalde y otras auto-
> y numeroso públ ico. 
Una huelga, 
los nhieriis huelguistas de la 
del IMelropol it a no cele-
aDunciaiia asa.mblea, en la 
ió rnenla del estado v de la 
del eonllieio. 
'i icetnra de la nota, remit ida 
E.:npres-T, en la que se dice 
pCjT .ies|iedidns a los ohre-
oy J I O a.cudan a reanudar 
autoridad compctenite, y castigar to-
da •alteraciión o infracei.'m de lo or-
denadlo en diiriha-s t a r i f a s» . 
El gobormnlnr se pondrá, de acuer-
do con el alcalde para evitar las m ó -
Jestias y abusos de que tan l'recneute-
mieinite se hace ohjVto a los viajeros. 
que dará 
i , . que 
los trabajos. 
asistentes acordaron 
n imida t l r ec í i aza r la nota y 
la. hiuelga. 
En su consieouencia, bov han sido 
contados • Ins obreros 
do al trabajo. 
por una-






i . 64,05. 
Altos i lornos de X'i/eava, 
C A M I ilUS 
I i,ndres, c,l¡:ei|m', SOjW, 
autoridades l ian adoptado las 
4 precaiuicimies para evitar 
iones en delerininados pozos, 
vio'rieros rechazan las bases de 
los patronos. 
T a m b i é n celebraron asamblea los 
obreros vidrieros ^Huelguistas. 
,l.a. Direcl iva d ió cuenta de la so-
Jn.ciiMi tlel coníl ieto y dió lectura de 
10(1. 
D E MADRID 
In ter ior , serie F 
» » K . . 
D - . 
» . * . C . 
» » . B . . 
» » A . . 
G y U . . 
Amort izable 5 por 100.F. i 
» » » » E . . 
» » » » T ) . . 
» » » » C . . 
» » » » 15.. 
» » » » A • • 
Amort izable 4 por 100,F . . 
Ha neo de E s - a ñ a 
Ha neo Hispanoamericano 000 00 
Sfl necesitan oficialas y 
0,1 los talleres de Siniforiaho' B ó d c n a s . 
mejONí ANGULAS y más baratas 
N E W B A R R A C I N G 
5E SIRVEN COMIDAS M l l e r o , 2 3 . 
Banco del Kío de la Plata. 
Tabacaleras 
Nortes 
' i z u c í r e r a . -
preferentes • 
Idem. —Idem ord inar ias . 
C é d u l a s ó por 100 
A zucareras estamp i 11 ad a s 
Idem no estampilladas 
É terior, serie F 
. C é d u l a s a l 1 por 100. . . 
'Francos . . . . ; 
Libras 
"Dól la r s 
Marcos suizos 
Francos.. 
<arcr o W. lo mas estimable 
J o S A L U D 
Mws.üóvenes.Mujeres.que crian, I 
YncionosMelectuales.Trabqjado.\ 
res todos TOMAD esle 



























































.las bases propuestas pof los patro-
nos. 
E n t a b l ó s e d i scus ión que fué am-
plia, y en votaeinn se aco rdó reciba-
zar dichos bases y por (-onseencn,cia 
persiistir en la ínuojjga. 
IÍACÍOEILONA, 20.—,E.sta, tarde, a las 
•sicile y inedia, nn grii.pi) de deseonocíi-
duis a g r e d i ó a t i ros en l a calle, de la 
Capilla pública. 
M A i m i l ) , 2(1.—En Palacio se cele-
bró ayer la tcadicional tiesta del do-
mingO de llainus. 
¡Asistieron el Hoy, que vestía, un i -
turnie de Ar t i l l e r í a ; la lb1ina doña 
Vic tor ia , la infanta d o ñ a I§abel y e! 
infante don Fernando. 
E n la comitiva liguraha.n el Nun-
ciip de Su Santidad, los jefes de i 'a-
lacid, numerosos grandes de ICspaña 
v las daiinas de l a Reina. 
El Nuntóio de SU Santidad, vestido 
de Pontifiical, bendijo las palmas._ 
T••ue.go se o rgan i zó la p roces ión , 
que recorr ió las. g a l e r í a s de Palacio. 
pe vuelta al templo, se celebraron 
b.s oíieius propios del d ía . 
En la misa c a n t ó el b a r í t o n o del 
I , ; , l i o Peal, Franc i . 
Kn la canilla que se Celebre el d í a 
do Jueves Santo, c a n t a r á él tenor 
F íe la . 
SAN SEEIAISTIAN, 2G.-En la ma-
drugada del domingo se ha verifica-
do, en circujistancias t r á g i c a s , la 
detemeión de u n atracador, que, rosul-
tó llaniarse Angel Ví to res Saiazar de! 
Valle, n a t u r á J de Ci 'órvana. ' 
Dicho individuo parece que v e n í a 
persiguiendo a n n casero, con obje-
to de atraciarle en las p rdx in i i dádéa 
de Loyola . 
E l casero se d i ó cuenta del obje ío 
quo p e r s e g u í a el .atracador, a l que 
c.pnslgwi.0 despistar. Ed casero contó 
lo quo pasaba a varios amigos, los 
cuales, en n ú m e r o de cinco, salieron 
en busca del presunto atracador. 
Esto fué hallado en l a carretela, 
oculto tras de. un árbo l y all í misino 
le propinaron una moi iumenta l par 
liza. 
Dcsp'Ués los caseros d ie ron cuenta 
del heciho a un guard ia munie ipa l , el 
que se hizo cargo del Ví to res , ocu-
pándo le 4-00 pesetas en billetes y al-
gunas monedas e s p a ñ o l a s y una pis-
tola. 
Otras detenciones. 
' t a m b i é n ha detenido l a Pol ic ía a, 
los individuos, naturales de Bilbao, 
>" que estaban reclamados por el -luz-
gado de Vi to r i a , por delitos de ¡mi -
tos cometidos en l a capi tal alavesa. 
Una visita. 
Esta m a ñ a n a visito al presidente 
de la Dipu tac ión una Comis ión com-
puesla por los alcaldes de Vergara, 
Vitoria, y de otras localidades de la 
cuenca del fer rocar r i l del Urola , i n -
tenesadois en el enlace del ramal del 
l 'errncarril de San Prudencio a los 
M á r t i r e s con el del U r o l a en Nueo-
Jaide. 
FJ señor Elorza p r o m e t i ó que se 
e s t u d i a r í a el proyecto. 
E l trazado de un ferrocarril. 
Una Comis ión do V i t o r i a , i u r m a d a 
por el alcalde y los concejales seño-
res Dorao v Buecejoles, h a b l ó esta 
m a ñ a n a con el p r e s í d e n l " de. Ja 
I Hpntaciéin, s eño r Elorza, acor, a de 
El sefior Elorza p rome t ió que, se es-
la n •iiiiid de rectificar el trazado 
del fe r rocar r i l de Vi to r i a , en ei I ra 
yeelo de Escoriaza a Salinas. 
Los armeros. 
Una romis i ém de fabricantes de 
tud ia r í a . ol asunto. 
armas de Eibar , Elgoibar , Piaccncia 
y otras localidades han visitado al 
s e ñ o r Eilorza, al que han pedido apo-
ye las gestiones que se vienen real i -
zando para conseguir l a d e r o g a c i ó n 
de Ja Real orden prohibiendo la ven-
ta de armas cortas, que s e g ú n la i m -
p r e s i ó n de uno de los comisionado:-, 
el s eño r Er iza r , si se cumple dará, 
lugar a que se, cierren l a m a y o r í a de, 
ías bi.bricas. 
I Í N I M Comis ión vis i tó t a m b i é n al se-
ñ o r gehernador, quien les p r n n e l i ó 
elevar y apoyar ante el Gobierno sus 
peticiones. 
LUNA C Q P I T A D E 
EXCURSIÓN E S C O L A R 
Proe'eibMile de Sabima.iica lle^ó a.ver 
a nuestra, ciudad una. excurs ión esco-
Coinatiitiuic/ión de Hostiafranclhis, al obre- Jar 'coceada por el Estado, c-ompnesla 
ro panadero Francisco C a n i g a , I m - d.' 3» alanmios del cuarto y sexto ano 
yenido después . di®) Pae-hi,'n-alo. \ ietien a c o m p a ñ a d o s 
" Beci i - idn en grave estado por m\ mw sus profesores, l o s . s e ñ o r e s don 
a.ulo de la aerost acii'm naval, se supo 
( j i i " pentieniecíia al Sindicato Libre , y 
d e s p u é s d e ios c o m i d a s •^j 
íes la base de una buena S A L U O 
que sus au-resores, 
taba.n afiliados l a 
crue eran cinco, os-
SinidLciato Unicto. 
Más bofetadas en el Ateneo. 
¿Es un centro cultural o el 
boxíng club? 
MADRIiD, 20.—En el Ateneo de Ma-
«Irid dió ftuáz Albéniz p •tebih A r r a - . „ - -
mi) su. anmivciada o n f e r e n c i a sobre T „ ' . „ „ 4 . , I i 
Ahirriiecos. 
A l h a l í l a r de las responsabilidades 
'hizo alusiones a un viaje celebrado 
pcir u n a al ta personalidad, p r o m o v i é n 
ib ce un serio i ncidicintie. 
Terminada l a conferencia se repro-
•ManUel J e r ó n i m o Barroso y don Jo-
sé rluairle lvebeiii(|iie, c a t e d r á t i c o do 
I I i - l o r i a Naturail el pr imero y auxi-
l i a r de Ciencias el segundo, del In s t i -
; • > sailmiantino. 
..Ent.re los esindiautes vienen cuatro 
s-ñori t ias. Acon^pañan a Jos excun-
sbm-istas los padres de algunos de és-
tos, cutre ellos el s e ñ o r don Fernando 
C:;reia. Sáiiidlaiez, ex diputado a Cortes. 
riSie paioponm' testar hasta el m i é r -
coilos, visi tando las cuevas pr inc ipa-
I - de la provineia: Sant i l la im, Altos 
.Pos estudiantes santanderinos acom-
pañan, a los forasteros, dir igidos por el ea:iedi-á!bo ibm Orestes Gendrcro. 
En La m a ñ a n a de ayer estuvieron 
en este Ins t i tu to , visi tando de ta l lada-
miente laboratnrios, gabinetes, aulas 
y- dcpeiubmcias, p. 'rmanerjendo mó-S 
En San Francisco el Grande. 
Por el alma del señor Allen-
desalazar. 
MADi lUl ) , 2 0 . — M a ñ a n a , a las once, 
se c e l e b r a r á n , en l a iglesia de San 
Francisco el Crande, funerales en 
sufragio dei a lma del exceleritíslrfio 
s e ñ o r don Manuel Allendesalazar. 
Asiistiráín el Gobierno y el elemen-
to oficial. 
As imismo a s i s t i r á una representa-
c ión de la. Casa rea l , siendo posible 
qjiie lo haga t a m b i é n el Rey. 
'Los funerales son costeados por el 
min is ie r io de Estado. 
00..00 t ^ n l i S I ; ?' "'i T & d l s horas on él establecimionto. 
00 00 í , n V , 1 di I w 7 % 0 a a" - B ^ i b l e r o n y atendieron a los ex-
4150 ^ • iHiemideaiub. las boletadas y los (.,l,).si,u|l,¡,1 ;is , ] di^OÍ, s eño r V i . m o . 





M ú s i c a y t e a t r o s . 
Despedida de la Compañía Ramallo 
iCon 
Siniestro marítimo. 
E l vapor "Cataluña" perdi-
do totalmente. 
I AS PAI AIAS, tXi.-.Se iveihen n o l i -
cias de (pie , l vapor ' tCa ta luña» , pí-.,-
llo, don Orestes Ceinda-ero y el sejere-tario, seño-i- ( ¡are ía Una. saliendo aqu-e 
l íos mmiy sati-sJe.cIhos de la visi ta, as í 
coiino dé^ las ateruciioniCis de qnne fueron 
ol íjieto. 
a y e r . 
das- t inciones populares, a las " e ^ ,WMM - . , ,.,..,0 . ,,. o o-
.udió 'numeroso v dis t inguido b'U-dad de la C o m p a ñ í a I rasal b.ntica .pie acudii) muer s  y 
publico, ce leb ró -ayer su despedida l a qjU© bahía, sailido de este -piin'rto el d í a 2.'!, con rumbo a Fernando Póo, ha ' • 1 r> ' n <r,,n a, .-MiOf. v> n ía ta. co rum.no a J'ernainlo i' c 
( om,p¡aiiia.de Ramallo, que <' ^ ' oálUff>r4gad0 cerca ,le Pío de Oro. 
roos d ^ T d o n ^ ^ e ^ J i a venido E | , „ Si. ba |)„1.(ii(1,1 t o t a O u i ^ . 
•La ti-ipnlacirni pudo ser salvada por 
BAÑOS 
, *AftoS DE HIGIENE 
m . t-EBSa DE 88805 
actuiapdo en el 'teatiro Pereda. 
l as obras elegidas para despedida 
íuie'ron «t ,as esít/reJlas» y ..La .reina mo-
ra.)), deiiiiostranido en ambas los nm-
drstnis ai'tistas .de la Compañía , que 
puiedien cmiipararse a miidlms que pre-
Himen v se llevan los aplausos de las 
gentes por esios teatros de Dios. 
A l final de las dos oteas el púb l i co 
t r i b u t ó a los airtlstas grandes ovacio-
•nes; ob l igándo le s a presentarse en es-
ei•, 1 a viirias veces. 
Toda la correspondencia política 
y literaria, diríjase a nombre del 
director, Apartado de Correos, 6a 
el vapor «Lanzairote», 
run•,!)» a este j-'ii.erlo. 
(pie navega con 
SALV/ATIO 
m L M I L 
P U R G A M T E Í D E A L 
INFAN.T IflE 
Casa de Socorro. 
Fueron asistides ayer: 
Migue l Maltas del Río , de veinl i-
c n i t r o a ñ o s , hierida contusa en l a 
región o ce Ipi l a l . 
Mannie.l Secundo Cueto, erosiomos 
en el brazo. 
Felii-a. 'liodrí,e|;i'ez. iFomá.ndoz, de 
enai-cnta a ñ o s , l'raciura, del antebra-
zo derecho. 
Finita 1  i a Conzález Ga rc í a , do vein-
ticinco a ñ o - , herida contusa en el 
dedo indb-e den ebo. 
Tomasa Colomina frisado, de t re in 
t a y síete a ñ o s , her ida por m o r d e d ü 
ra de caballo, • en el dedo derecho. 
J e s ú s P. Gacela, de quince a ñ o s , 
¡herádia contusa. 011 la región frontal . 
'Fernando l'Vrez, de cinco a ñ o s , 
con tus ión con hematoma cu l a re-
aióii f r o n t a l 
NOTAS NECROLOGICAS 
'Confortada, coo los auxil ios espici-
tnales, entrego su a lma al Señor la. 
bondadosa s e ñ o r a d p ñ a Baut i s ta M u -
jica AJherdi, causando su fallecimien-
to profundo sentimiento entre las 
numerosas y dis t inguidas amistade.-í 
que tenia en Santander. 
Da.ma aina-hilLsima, ex t raordinar ia-
iiieine car i ta t iva y virtuosa., fué un 
verdadero modelo de esposas, dola.d;/ 
de esas cualidades hiermosas de l a 
mujer cr is t iana. 
Elevo a cabo grandes obras de ca-
l i d a d , g r a n j e á n d o s e miul t i tud de ca-
r i ñ o s o s respetos y grat i tudes, t a n 
justas como sinceras, que l a demos-
i r a ron en diferentes ocasiones su ad-
m i r a c i ó n y; m- p r ó f u n d o agrtidi•.ci-
miento. 
A su desconsoilado esposo, nuestro 
re.-peiable > (fneiádo amigo par t icu-
lar, don Lino Albéniz , a r rendatar io 
del ( d a n Hotel del Sardinero y .1,1 
C í a n Hotel del balneario do Puente 
Viesgo, enviamos nuestro sincero p^-
<a;ne, lo mismo que a los hermanos 
pol í t icos , sobrinos, p r imos y dene s 
familiares, deseá i ido le s cr is t iana re-
.signaciun.. 
í> BE MARZO DE 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 
p n -
E n 
En el Colegio Cántabro. 
Clíanao 7;--i.. 'i.laimóiá ffl sáibá^b la 
noto oñifiosa de la «Unión Montañe-
K U " Iralaudo l̂e ' .síncevaiisé' antó'"'ra 
afición santanderiria, indicamps que 
lialiíaiihis de DiaLpanuts liuy df ioí» 
anÉiCíedfcirito&/üoJ partido "Unión Mon 
lancea"—«New lUicin,';". Y vaános a 
¿S&uanplir m u s i r á [jroanitísa con toda la 
extensión que el caso >roquiore. 
.í«QS*dos CJni.s (•oiiiciidiontes no'llc-
gaiban a vm acnerdo, cada cual sos-
tenía sus puntos de visía. E l uno pro-
ponía el camipo del -Hcal l lating, el 
' I ro lia « U n . j h iM^intiañfie'a», comer 
ella misma •declara en una nota oli-
cíosa, indicaba el terreno de la «líeal 
(•iimn.-i.-tica». L a Fedefación, coiioclen 
do la diferencia qaxe les separaba, in-
sisitió ante • ellos para cpie .buscaran 
una sokíción amigable, con el fin de 
no tener que intervenir ella y» dar 
tin fallo, que aún siendo Justo, puT 
diera, ¡nterpivíanse- en mal sentido. 
Sus gestiones tropezaron con la, ne-
gativa do loó Clubs, y'aunqu'e se los 
l lamó a su píese rí e i a para '|ue esco-
gieran entre los des bfiargíos que se 
consideraban en condiciones regktínen 
tardas, el del «Kacing» y él de la 
«Gimnáot-ilaa», no liiul>o manera hu-
.mana de qpe so pusieran de aciiier-
do. L a «Unión Montañesa' , por con-
ducto do su representante, hizo sa-
ber que deseaba un camipo neníral , 
y qiue éste Le buscará la Federación. 
Eniipezó entonces a funcionar ésta, 
balanceó en un examen justo las ven 
tajas e inconveniéntes que para unos 
y otros podía tener el obligarles a 
jugar en un camipo o en otro, y se 
(niivino en la necesidad de celebrar 
el partido en un terreno que tuviera 
¡as mayores seguridades de neutra-
lidad. P a r a esto ya la Federación tóa-
bía msjpKjocionado distinlios daimjpioa 
de la provincia y de todos (dios 'es-
cog ió el que el Golegjp Cántabro pn-
' see. 
Con grandes facilidades, dadas por 
los consejeros de administración, y 
muy singutarmei-te p; n- don Alber-
to Corral, pudo ser habilitado el te-
rreno para la lucha y repartidas por 
partes iguales las entradas o invila-
-xunes a los Gluiba participantes. Pa 
ra ello se hizo.el prorrateo en la mii-
ma formia em quip se liquidan los 
partidos en que interviene la Federa-
ción. EL % por lóü de la cai>aeidod 
d- 1 ckoripo para eáda Club par-
lieipanteis; el quince por cíenlo para 
el -propietario y el otro quim.e por 
ciento para la ' I cdeiM, ii'-n. 
'Ei-ie tanto por ciento se distribuyó 
entre veintisiete Clubs restantes do 
la provincia, Prensa y las invitado-, 
ÜÍ s sobrantes, entre aquellas perso-
nas, que sin ser sodas de los Clubs 
participantes, se las roputa como ali-
diMiados constantes que hacen su pre 
sencia en cuantos festivales yiéne or 
ganizando la Federación con motivo 
del éaanipeonato, y que con su entra-
dn contribuyen, por tanto, a bené-
fu-iar los intereses generales del fui-
iboil m/ontJgJñiéte. Tenían un perfeolí-
pjmo derecho a estar -presentes en el 
partido. , • . 
E l sábado por ía m che se hábíán 
agotado las invitaciones disponible;-, 
¡ l a afición reclamaba insistentcmeide 
l'-rn.iidades. paí-í) prcsi-.nciar. el en-
cuentro, y la Federación c&méicnció 
(xlensajiiente con el señor goberna-
dor civil para dürle cuenta dél con-
meto que podía surgir si la afición 
intentaba 'penetrar en la propiedad 
particular del Colegio Cántabio. 
Se aonvino entonces en. ampliar la 
entrada si una vez ocupada las lo-
calidades repartidas sobraba terreno 
y en que el señor gobernador envia-
ra la fuerza necesaria para impedir 
toda alteraición de orden púb.liro. 
fcJegó la m a ñ a n a del domingo, el pú-
blico correctamente fué penetrando 
rn el terreno señalado, sobró locali-
dad y cuantos al exterior de ia fin-
ca esperaban la orden de 'penetrar 
lo hicieron. 
lie ahí lector oumiplida nuestra 
ipironuesa de iníl'ormarte amii.-íliain.eli-
te de cuanto ha jiasado. Todos íqs 
antecedentes' ofetán' a tu vista y 'ob-
serva como se ha obrado en este par 
tido, con toda la neutralidad posi-
ble; y no olvides que. si no has podi-
dn presenciar el partido por llegar 
tarde a. tí la noticia de que se iba 
a dar paso Libre a cuantas personas 
enlrarüii en el recinto del Colegió.Cán 
labro, ha sido sido y e.vdusivani'mte 
mor la petición de la «Unión Monla-
^esa» que se la concediera un terre-
no neutral. ÍJQ lodos ellos éste era 
en el que mayor número de . aficio-
nados santanderinos fque tenían un 
piMiVcin derecíh'o, cómo ya hembs'dl-
C!II>, a ver. a sus dos.-Clubs íavori-
tps), podían enlrni' ' , y éb que más 
cei'ca se onruontra dó nuestra ciu-
dad. Y aibora v a ^ r s vxm el1 partido, 
* * * 
lía.l'iía <Lcíi¡-.>.-i,rtado el "matoln' un 
inierés enoi.ne. Xiniio hubiera soña 
do c&n la. enlrada babida, bien es 
verdad que el precio no podía ser 
más econnniieo. si el encuentro se da 
en loa Caiiiipos de Sport el llenazo 
li.ubiera sido ciuno para hacer son-
reij- a los directivrs de a.-nbos Clubs. 
Ellos se lo han perdido, y que Dios 
les conserve la vista, a" los de l a 
«Unión». E l terreno de juego del Co-
legio Cántabro es una maravilla. Des 
m ól elevado a nms altura que el 
dcircs.it.o de^giuos de Pronilil0, se 
contemipla, al pie de la meseta sobre 
que esta colocado, toda nuestra in-
comparable bahía. Sus dependencias 
están soberbiamente construidas v 
los cuartos do los jugadores acondi-
cionadoy es.p'ai'iosfu i teñí e. 
E l verdadn'o terreno do juego es 
, de bierl.-m liso" como la-p-alina de la 
mano, üm po(o blando por las aguas 
ep í;..!,re él ban caído estos días' y 
-sitianü£>nte poroso. Sus medidas son' 
las reglamentarias. Cuidado con es-
mero y marcado por Ja Federación 
Cántabra, dió comienzo el «match» a 
la hora en punto. 
* * * 
So pretexto de qu,e el Comité Cán-
tabro no había comunicado con tiem-
po reglamentario a una Sociedad de-
nominada Agruípacióiii Montañesa de 
'Arbitros, que no tiene valor depor-
tivo ninguno, ni nadie tiene por tan 
ío que conocer unos reglamenlos que 
-sus componontes habrán establecido 
para ellos solos, los arbitros que ha-
bían aciuadn en este campeonato se 
negaron a aduar . E l Comité, ante 
este nuevo ponf l idü, encargo a un 
miembro del mbirmv esta tarea in-
grata de llevar el orden, la dirección 
del «matcih»., 
.•Con él saltaron al terreno de ¡u -
-go: el cronista de "El Gantá.br"¡eo»3 
¡ ais Soler, el nDj-tero dd «Eclipse», 
Crespo, y los Caracterirjidos soci-.-s 
del «Siempre Adelanto», Losa y -Qui-
jano, para ayudarle como jueees" de 
goal y l ínea. • Y diciem quienes les 
vieron áictuar que fueron estos cua-
t r o - ú l t i m o s los que dieron el verda-
dero valer al arbitraje. Agradézca-
o la afición. 
* « • 
El . j 'matchi» fué jugado a un tren 
-enérgicQ, do una velocidad increíble. 
Los ataques eran continuos, siempre 
a.' fondo, buscándose los equipos con 
sáña, queriendo a todo trance obte-
ner la victoria. F u é \m partido brr -
moso de campeonato, sin grandes ex-
tralimiitóciones, - jugado ai principio 
con nerviosidad, después, serenamen-
te; comprendiendo los jugadores to-
do lo que se jugaba, y haciendo alar 
de un juego preciso. E l dominio, en 
el primer) camipo' fué "indistinto, 'y en 
el segundo dominó más , porque lle-
go descansando al final el «Ñe<v-Ra-
cing-». 
•Los tantos marcados indican la 
emoción que buho en el "match». E n 
menos de cniince minutos se marca-
ron, el primero y segundo de la 
«Unión», y primero y segundo del 
«New-Ra.cing, y tercero de l a «Unión» 
por este in.isnio orden enumerado. 
WD -el primer tieniipo todavía mar-
có otro cada equipo, quedando pbir 
tanto con. cuatro a tres a favor de 
la «Unión». 
E l segundo tiempo abrió primero 
el «score» el Club unionista, después 
le s iguió el «Pacing», con su cuarto 
goal, y por últ imo fué la «Union» la 
qjue le cerró con su sexto. Ese fué 
pues el resultado habido: seis a cua-
tro. Se tiraron dos «penaltyes» a fa-
vor del «New», y uno al de «Unión», 
i( f i á n d o s e un goal por cada de esta 
forma." E n suma, el partido puede 
considerarse como imiiy bueno, me-
jor aiin, excelente, desarrollado con 
un entusiasmo loco, v dando en 1o-
dps los momentos, la impresión de 
que nadie sabía quién podía gana;. 
Así esíabian de nivieladas las fner-
zs. ' 
UMfON MONTAÑESA—NEW RACING.—En un peíágroso avatife de I Í G «pervcGi Cue cujjfe a Bueno 
fnientras Venero salva el momento de peligro.—En el ángulo otro momento del tncuti'V.o. ÍFoto Sainot, 
acción sumanii nte amplio, ;» -• yjúei do otro equipo infantil racinguista, qne si no cuent;. r>.;i fenómenos in-" 
es i'ápido, y no cabe duda qi. I . que ha empezado con un resultado di vi duales, desai • ••a un gran juego 
la l ínea delantera unionista,, ¡. • , 
se rmarciba a fondo al menor des • 
do. De éstos d-uvieron varios los z... 
gueres infantil Gis. Tan jironto como 
S a n t a m a r í a no estaba en su. puesto 
o era /'írnliado, peo? d dcttítrib dd 
campo m.ardiiüia veloz' un unionista 
•I fi I 
u cuatro a cero a su favor. Y éslos de • eonjainto que .c permite ¿ikanwr 
-i que -on infantiles de verdad. Hay muchas vLotorias, como la conseguí. 
\>.m no se le ve en el campo, da d pasado domingo en Irún, sobre 
ra. la «Beal Unión». Su láctica es paso 
P E P E MONTAÑA corto y tnoi'clha rapidez. 




«Real Racing CILIÍJ)> 
pama lünitar la trayectoria del b a l ó - . r ^ p a - ; . . p-.ra í.i on.'se ha contra-
ncadones.. Los extranji res 
de 
Convocatoria. 
r<ios errores est t lbó el éxito de \v 
«Unión», orroi'os de los contrarios q-U 
sólo ellos, de cuantos están jugand"-
este campeonato bubieran 'sabio. • 
aiprov^cjít^ Por eso su triunfo in ••-
perado pai^a su gente, causó tanto 
legorijo. 
Vaya nuestra fel icitación para sus¡ 
jugadores y muy especialmente pa-
r a Bea-asateguii, alona de la l ínea de-
l: las referencias que se tienen, martes, a las pclbo, en ol dorad'cilio so-
hé ÚiJ.Q. de un equipo muy completo dad, Burgos, 12, bajo.—El presidente, 
£ e l l a p r o v i n c i a . 
E N R E I N O S A L a carrera ciclista. 
A las tres de la de celebró el Ra-
Domíngo deportivo. dng-Clnb reinosr'- ^u anumeiada m 
Más ejue un domingo primaveral, r r e r a para aurólMo*, 
bmlera con"Diez, para los defensas podemos decir que ol pasado en la. Ell reennrido lia '-ido de diez klliV 
y niedios, que fueron los que en bue- villa campurriana ha sido un domln- metros, o sea salbbi -'e 1.a plaza dé 
n a ley dieron m á s sensación de re- go deportivo, debido a los actos en Diez Viciar ¡o basta -d.re y regreso, 
s lstencía, sobre todo en los últimoa ella; oelebnados, pmasto que ha habido Tomaron parte d- • - .-- .-redoivs. sien-
minutos en que no se veía energía para todos los gustos: can-era pedes- do olasifidados seb d^ ellos, relin'ui. 
ya en ol equipo, y quedan consigna- tre, oarrema eiclista y balompié , y on dose Peña, que lie " por este ur-
das nuostias censuras para aquellos todos estos momienitos y en. todas es- don: 
que yociferando por nuestras calles, tas' pru-ebas, el públioo, este público Primero, Airntoniio Ortiz; segundo, 
v dando pruebas de incultura, han <qyüiásl€inia3Ío», llamado así por -otro, Galestino Bodríguez; tercero, Isaías 
becihio alarde de un triunfo, que si da la nota de «los. grandes públicos», García; cuarto, Francisco Iglesias; 
en verdad lo ha sido, no era para callado y sereno, en donde no so re- into, Florenitino Bodríguez, y sex-V 
tanto. iSeñores que sería si vencié- fleja «espontáneamente» las . pasiones, to, Mariano Casas, 
ran al campeón de España! sino que on sus semiblantes dicen lo Balompié: Tercero del Rei-
* * * que «son y basta»; pero mi pluma, nosa F . C , 6 tantos.—Re-
l i a perdido el infantil del «Racing' esta toipe pluma, no tiene, pór menos serva C. D. Rcinosano, 0. 
pero ha perdido en buena lid. l í a ju- que censurar la ausencia de otras So- Había gran interés en conocer las 
gajdo muclhio su equipo, j^a tenido ciedades que prometen, pero que no fuerzas de estos dos equipos, y aquel 
una linea, delantera que se lia mos- dan, y díganlo sino las Sodedades co- interés nos liiizn ir a las Ivras 'de Xes* 
trado brava, en lodo instante; unos nno la Uniión Montañosa, el Deporti- tares, en donde liemos «.r ado un 
medios .alas, de manera especial Ib'- vo de Queto y otras. vistoso encuenlro, un ¡1:1 vi ido. en lo 
nera,_ que puso cuanto | udo para ¡Nio'es nui mis ión censurar ni aplau- que cabe, de gran emu.hni, «'.da la. 
triuolar y una zaga desjuiciada y dir- a nadie, aunque aparejad amento calidad de sus personan 
responsable, con su. portero, de la se forje esta idea, pero sí siento, por -iLa labor de estos eq ne .s. qr; en 
derrota. Bien está el triunfo adverso, lo que represento, que aquellos que la pasada temporada se iiacíart 
admirable, es una derrota on la que bajo una mis ión también oonñada He- mar Sportlmig y Regular - ' • c' 
se ve en todo instante el pundonor ven ediavada una espina que en su tífera, y al abrir hov aricli" mar-
de S A I S jugadores, el amor propio que .horada perpatúe una s a n g r í a lenta, cha, do han hecho con 11 vicU>r| 
al finalizar el «matah», vieron cía- tan lenta que deje sin savia, cuando grande y rotunda, los primeros; con 
raímente on los ojos de aquellos ahí- m á s lo precisa, a la ti'erra morttañe- iluisaones v esperanzas, los segundü» 
qjuülos sus entusiastas, pero no se sa; pero doctomes tiene-la.-.. F . A. M. (Se enoargó dd silbato un jugador 
h a perdido el honor de ese ecv.lpo. para buscar el reniodio de tal diohosa del C. D. Ib. «pie complació, y asistir 
S u juego prodigioso allí estuve > m. enfennedad. un nramiePOso público, pero no todavía 
Mas eniipczará a decir algo de la el públb o efue debe de asistir a estas 
ri: ra. <ciríain.cTiais» deport-iyas. 
..a rederacióm hia ordenado que ol L a s hueste'de Cesáreo y Vrtiaiicia, 
Piim-'í.x F . C. celebrara su «cross», a-pesar de lo «¡petJt» que son, -se na» 
si spcn.'id-'o el día 4, y esta entusiasta revelado, si no tanto o nías que ^ 
'-V.cdédad, oomio pudo y Dios la dió «P'arodes», a la milsimia a Un ra, s w 
\ eme- ier, la organizó en la que to- todos muiy bien cioiloeados; con su o." 
se vieron tres goals do inn • ¡oi.-ihle 
factura. No siempre se 11 •. 9 Lrlnn- f-. '-rcra. 
far, y menos con la « r u i é n Moiria 
ñesa», que no es ninr un grano di 
anís , y que diobo sea uü ra - . - . I-a me-
jorado nniciho desde su últ ima actiiu 
ción en' ol campeonato. 
E n los Campos de Sport. Todo d v.no . lóno, x T ^ v n f - ! , i ? ! , parte siofe corredores, todos l ^ a d ó n les «aract-riza han P« 
Todo el pundonoi v biavu a de os j , de Rieinosa mulé casualidad' va fo'Iiado rameo vedes la portería ene^| 
«peq¡u.es» del «Hacing» es abulia ni- * • " i , ^ ' " ^ 5 » 5 r casual-aaa., y^ cnli„n,1„ M ^ ^ L * «„« enern̂ -. 
vieron el d p n u w un enemigo debí' ' • . - U ' D , T V ^ I U Í , »LJoniLuiob» ut ia ca- ^ 
s i n j u ^ o y » a os. ^ ^ ^ ^ l ' r ^ e d e - ^ y a ho o x t o r i o ^ 
raciión, el en.t.u«ia»ta y activo depor- W d ^ á ^ P ^ s o t o r e estos d ' ^ W ^ ; a derrota do tres a uno qu< firicron no fué mayor, d'orque falta 
de ^ W t ^ r w ^ 6 n 'dé T ¿ ? vaio- don A ^ s t í n Infante; actuagdo.el l ^ ^ ^ ^ T I m 
res denortivos v do todo lo cm* ns- Jmrado, como_ presidente, don Benito P 0 . ? ™ 1 ^ 8 P " ^ . .^naa a i res ep rti s y e t  d  que us- c o i.osrae -Te, a ii ne u  
tedes quieran; y a lo manifestaron ^ r t m , ; vooal por el C O Reinosa- W 
los racingui.stas en su inmensa ma- ^ d'2n- ,Aldol:r,0 l^rdo; inez de salida, eai sa, y. 
por humanidad y uo p01' 
ya que carecen de lo mas e » ^ 
don Carlos Ailonso, bájV la d o n ó m e - y veremns ahora y piempl^J£ yona. E l púMico un poco duro con 
» * * 
Venció la «Unión» pero no por que 
desarrollase meii r juego que su con-
trario. T é c n i c a n ^ n t e mirado es jus-
to reconocer que el ee.uipo infantil lie 
ne- m á nociones de fútbol oue su ri-
val. E l éxito , unionista estriba exclu-
sivamente en la . forma inexplicable 
en qué aotuaron las defensas nevv-ra-
cinguista y su portero, y en la des 
orienitecioin que sufrió el medio cen-
tro. Abiertas dê sc. aMiasadaniimle bis 
defensas, sin guardar esa distancia 
que se agranda a medida que sé va 
dominando, pero que deja un punto 
de a.poyn para cubrir la retaguar-
dia, el enemigp tiene un campo de 
campo, sin dar 
golpe. • ¡Una vergüenza.! 
Es una pena que no se den rúenla 
del daño que proporcionan al CJub 
con esas actuaciones pasivas. Por y 
falta de recomendaciones no lia que-
dado, que ya toda la prensa les ha 
llamado al orden rendidas veces. Si-
gan ese proeediimiento y verán a 
tos y > r - . o . . r , ^ r - : Z E R A ^ 
8egni, -••« i, •••ne O n e v í T ^ U y 18. Pjdaiosa, 25—3—123. 
rorciero. - ^rariicisco Carrera . 2 5 - , 
EN LOS CORiRlALES 
Cuarto.^Fclilx Mairtín. 24 y 21.. ^ 
yeraf ín Rodríguez,' 25 nui mitos. Jugaron el "Caminuzano F- ^ • ^ 
.f'oxto.—Jjucio Vdverde, 25 y K, Torrelavega y «Buoina Sport'» «e 
RetiráindosG el corredor Vicente Gó- te nueblo. . -^mt 
dón-tje. van a parar: que nadie les mez, y siinitionido quo el valiente Aro- E l partido, en casi toda la l11^ 
(pilera. Ver. 7.aimiP.-na. T/O bifliirn. nrvHniclin lívni.n r no.Mfn va n.nt-tja Aol' Dmpnomfrn filé (le ' * -X- * 
El «Tilosa» es un equipo flojísimo. 
z úi e  nd bay;  podadiG) toni'a.r parle, ra p rte del encuentro, me >-•••_ 
debido a la eniíCrtMedaíd qtüie te aqueja., abarrido uno hemos visto I'01- jj^a 
V aquí está estampadla la fururn de no hadc.ndose nlmruna jiiiía(>a . ^ . ¿ 
Xo en balde est i en la segunda ca- aqiuiel balnarto que nanitó en una de de pasar a la historia |llt ' ^ 
tegoví^. No hay cohes ión, ni" schoot, sus gi-andcs órótáoás un querido No obstante, el equipo casero,-jk 
ni gran se-uridad en el juego. Con anVigo. empezó bastante mal, fué P0;",' ;„MI-
otra tarde ra.dnguista, lo une ayer E l baluarte, por sus mismos defen- c» adueñándose de la s i t u a c i ó n , ^ 
lué triunfo li.abiera sido fácil derrota, sores, sa ha derriMnbadn, pero en sus rrala.ndo al ennn.dgo, ante ^ jfóffl 
Y nada más , por boy, que anun- eaconfibiros todavía hay quien pueda ta hubo «medes" foriiiidid1''?,';.,,,'(19 
ciarles a ustedes el primer triunfo Iiaccedo fuerte y poderosp. líos sin cuento y poca 
'MARZO D t * f K ^ b . R U J E B L - O C Á N T A B R O AÑO X .—PAGINA S, 
TOLOSAi—RACING C L U B — Z u j j i z a r r e t a espera el pase de asear; pero el defensa interviene, cortando el 
Lance.—el ángulo una de las muchas veces ííue llegó e! balón a ía puerta de los de Tolosa, sin haber avance 
quien rematara (Fotos Samot." 
I n f o r m a c i ó n d e l o s e n c u e n t r o s 
v e r i f i c a d o s e n l a p r o v i n c i a . - L i O S 
p a r t i d o s d e c u a r t o d e f i n a l . - A m -
p l i a i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a d e 
a ñ a . 
. EU M A D P . 5 D 
MiAW,]]), ¿íl.—.Vycr se ju&ó üJ (m-
péf epártó de linal cutre el Allilctic, 
le r.Hl.-ao, y d Üral Madi'id. 
Arliilró ikmiitft 
Vejacieron los bilbaínos por t¿cs-
imo. 
E N V A L E N C I A 
VIAÍLFJX'OIA, 2(i.—El paríalo de cana 
'Oonato Jiijjpadi) aAvr cjiitrc d Real 
ipoi-tkhg" gijonós y cd Viilciicia I-'. C, 
lé r'crddísiiin). 
I>cs¡iii'és do una kutha eíríooióáañ-




mOO, ¿0.—En Coya y ante un 
íi-an gentío, se celebró ayer el par-
tido do cam¡poonnto entre la Real 
.a Sociedad, de San Sebastián, y el Lgkog deJ-aait'fi-os cpuis desapa-ove- lied-as». Re sus líneas la mejor y c/azmiernte por los i medios, llevan IflD-ñiuy bucims ocasiones do nía:- más corri'plcta, y que os verdadera- efecto numerosos avances, '(pie cor- vio-'^ 
• ",cnfc "otahio !a do ¡urdios. De es- tan con se.gnridad los backs del Mu- fué interosantísmi-i ven-
Künutos antes do tor.mmar la pn- tos en p-artieular M centro Rafael, riedas.- Sin e n t o g o , en uno de estos G ^ o W ' y m 6 ^ l W t ^ c é r F ^ 
parte, y de&pnes de un estupen- que es na buen elemento. Sus ata- avances, que es llevado por el .extre- E N B A R C E L Ó N A 








a vez el tanto os bien obslonido. El «Muriodas» a ver no tuvo 
este priancr tienipo sidaiñoníe de sus mejores tardes. En general 
solrrosaiuln un buen avance de tuvo bien en la realización do sus initiranqueawt!. • 
la línea, llevando la pelota co- irruidas, y desacertado al chutar. Su con un juego indistinto, terminando ' EN |RUN 
llosbüenos, y un estupoiido cañ.>- iiiioa do ataque, como ya consigna- 1 pairtido con un goal a fovar del T R I L M s>A_iFn ol omom-id-o crde-
larjíado por Tnriel. que no es ¡nos, real izó buenas jugadas, pero Mnim^das y dos en coonitra. brado aVor enÜT bí Real Uninn v el 
oero. 
I ¡dad. 
nMo m tardo gracias a la ca- ostu.yo desa/erlada al . imlar. Sus t o s reservas Ided Muriedas cenr- Groí id iaSr~~vcr i ¡c ioro í r los"foraste-
medms como sa n pro. .mgaron mu- oonían' urá « ^ W n , , rte muidbo más ¡¡w p,,, dos'uno. 
obstan- EN OVIEDO 
un OVIERO, 26.—El Clnb Deportivo 
os Ovetense ganó al Racing, de Sama, 
7'' pdr 'dos-coro. 
general, 
uy mc7i cu el primei 
tiemipo, en la de miedlos; los defensas, 
muy seguros, y el portero, Lanzai 
o mn me. 
Arl.hró un aficionado muiriedense, 
quie estuvo inipo/roia,!. 
FOSFORO 
DE B M H R E D A 
Deportes. 
El domingo, como habíamos anun 
t u l negra, muy fluida 
G A R A N T I Z A D A,rCOMO 
L A MEJOR E N SU C L A S E 
P í d a s e e n t o d a s l a s p a -





d e un 
gido upor 




f ineta contr 
sin pasar 
quie le rnnvirtió on aeonralamiento, 
i resto del "inatci" pasó sin peía i . ••- • • - • • ' u v o lo fueron de 
Bpría, no marrando más tard"s la m;a.n;era siigniento: 
ile casa por no a.proveelKtf los El prm,er.o ue UUJ córner dé Odrio-
interos los inmuiu-'-ables cenin.s "'do. rr-o f>l nn. r sacar uno.de los 
pes tirades ñor Air.-olo, m r ba 'diags» le intrivduj.o en su propia red. 
p «Háo los de primera lila. Tor se^iindo do oenally, lirado sobei -
i(í.'portido ('(m el rosu.lr.ado d ' bianicniie por Solero. El tercero de 
P p̂a.lá, uno anulado, los de un bu, n pa-e ile Ruiz (.1.) a Cortázar, 
' )• eem sus contrarios. míe de tiro cruzado introdnee el pe-
1 los nuostiiis el (|ne mojo:; jm;.'. b.lón on la red; y ol ciimrlo do pe-
BP0- signiéndole Tnriel, Sola- naliy, que tiró como el anterior, So-
'^h i'/¡'nos caiiibios, .Arcas v toro! Además logró i ni rodu.ee r otro fiado, jugiaron en los campos do ós-
mún jugaron menos que MÍ ras quinto goal, de un cruzado precioso ta un partido amistoso el «Eclipse F. 
tambini el medio Fílenle ba- do I.ónez, que ol referee anuló por C> y el «Barreda Sport», 
¡ g eíi relación con sus antorio- oíf-.',;i.:d. \ : « a nnos.tíno juicio fué Suponíaunos qne este enouentro se 
piiafiones, Fernández 'M.) v Fa- imaginario. ,,ía interesante, pero fueron defrau-
tocieron grandes jugadas, la i Anterior a esto partido, a los dos, dadas nuestras esperanzas, mies sal _ 
portero, en Ío0püco'quo Insaron otro .-I «Diaring üliub» pón el v" '•aras .inundas en les noventa m i - ^ " t%' A A r-It V I H 
•!mei-0", quedaron ceno buc- «Muriedas» reserva), v«'nciondo los nulos quse duró eJ omatcM)., no vimos MOIltd 06 rlCGSQ itOnSO A l l í 
, dariiigmstWs per des gqaJs a uno. más que juego insulso, como ai de (t . de Ahorros de Santander, 
¿^rupazano» m. jncm nin-.mo Y mu- último, por la mañana, ju- principiantes se hubiera tratado, ex- y Caja def AV.01rr, ! ,an,anaf ' . 
su | • actuación " líni! garon tand.ion los infantiles del «Fe- I raña miónos grandemente esto, a no Grandes facilidades para apenara 
P so salvó ol portero mío naró ña Cas-tiJlo» y «Muriedas», aountándo ser que tanto haya influido on el de cuentas corrientes de crédito, con 
r ^ b i t r o regular -r- nm .-•. > ,s" b i ^ V s cnfcntiíles, una' ánimo de los nuestros su óltinia de- garant ía personal, hipotecaria y de 
victoria más a su haber, pues ven- i rota. calores. Se hacen prestamos con ga 
cicron par un goal a coro. ' Siendo esto un error, pues ello de rantia personal sobre ropas, efectos 
A T H G S de Servir para Inohar con más Y alhajas. 
bríos, y engrandecerse al luchar con ,La 0aJa dc Al|',01,ros PHSa' '^asta 
. Dar¡n Club, dos tantos.- 11 ̂ " l l " ' >''- Así,, y sólo así, so ™1 pesetas, mayor ínteres qae las 
F. k (reservar, — ^ a la meta de las as- ^ y seniestralnieJ1 
Un0, ^ Es posible también, que teniendo te cn juho y enQX0- Y anualmente 
s .campos del. Mnneaas, y en on &] ^ afec^ 
que a su destina el Consejo una cantidad pa-
E n t o d a E s p a ñ a . 
E N (¿IJON 
¡(idJÜ'N, 2().—-En ol Molinón jugaron 
los equipos bu ales Olimpia y bortu-
na, venciendo ol primort) por dos-
uco. 
E N T O R R E L A Y E G A 
TA IRHÍETAMI'ÍCA. ¿Íi .-Ea l-!oal So-
ciedad (iimnást¡oa ,¡ug('> con el Aban-
dolarra, vonciéndoilo por Ires-nno. 
Ertá L A CORUÑA 
JJA QQRÍGÑAl, 2.r>.—.En Mondos Ju-
giaron el (bniingo nn interesante 
fa l l ido les eKnnipos Unión y Oza. 
X.enoió el Oza fmr tres-dos. 
* * * 
En el encuentro celebrado entre el 
Hércuiles y el Fabril, ganó ol Hércu-
les |>or cuatro-dos. 
EN EL FERROL 
•PEiRROL, .El dondngo se jugó 
nn partido entre la sel Opción de la 
escuadra inglesa y Raeing local. 
('.anaron • los oxt ranjoros por tres-
uno. 
EN BILBAO 
dH.LRAA 96.—'E î el partido de eam-
peonato de la serie B. jugado el do-
mingo entro los equipos do la De-
portiva Ferroviaria, do Madrid, y el 
C.Jub AicorP, do ésta; 
(lañó el equipo local. 
EN SAN SEBASTIAN 
SiAiN SEBAiSTIAIN, 2.O.-HE1 dohungo 
jugaron un partido do foolball los 
equipos Scstao y Esperanza, de Saa-. 
Sébastián. 
Quedaron empatados a dos tantos. 
EN SEVILLA 
•SEVILLA, 25.—.En el encuentro 
footballístLco habido oí domingo en-
tre los equipos Ilocrcativo, de Ifuel-
va, y Nacional, de la localidad, no 
hubo vencedores ni vencidos, quedan-
do empatados a un laido. 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y formas, 
en oro. plata, plaqué y níquel. 
A M O S D E E S C A L A N T E , N U M . S 
«CohLlDUENDE DE B U E L N A 
u"!'los, marzo, 20, P¿3. 
EN MURIEDAS 
«Peña cíüi l lo F. C», 0 . -
^Hií :UlUl! ^un,,W) el domingo 
MEDICO- CIRUJANO 
Buspendie su consulta por unos días. 
E R I C A H O L T M A N N 
{Viuda de Sáinz de Varania) 
ODONTOLOGO 
CONSULTA DE OlEl A UNA. I . 9,71 
RAN FRANCISCO ?,7. SECUNDO 
p r é s t a m o s hipotecarlos 
de cinco a cineneata años, sobre ha-
cas rústicas o urbanas, reembolsahles 
a comodidad del prestatario. Interés 
anual, 5,50 por 100 hasta nuevo aviso. 
Comipra-venta de Cédulas hipotecarias 
y otras operaciones -por cuenta del 
BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA. 
Representante banqiuero del mismo: 
Adolfo Chauton Sáinz, Ceneral Espar-
tero, número 7.—Teléfono 77. 
u r . S o l í s C a g i g a l 
VÍAS URINARIAS—SECRETAS 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/S 
SAN JOSE 11 (HOTEL) 
'.En 
l""«e e» ost,.- ' "oiinoyu z00 •'-«"-i'— ""^ f ~ on cue/nta el poco afecto que a su ^uiiocju unu. v«w* 
triado M U . i''11''1M'S Rl ««'«teu»1 Partido aanistoso, contendioron el pa- (l(.miI,egtra alffúll û xadov, re^-ra P^maos a los imponentes, 
ios. umc 'os equipos arriba «ado doinnigo los equipos anterior- lr ,ll0ral cn'hx v ^ , Las horas de oficina en ei Estable-
ilhos s . •"líenle sofialados. resultando un en- RÍ notamoSf en a j^no^ (vquíoiors de cimiento, son: 
'•••fia r. n,,T,n: eitóntro matosísimo, pues los equi-j , fá¿a i m S o n ^ W n Días laborables: Mañana, de nue-
Jn ,'ai.:as,lll('": píera de amibos teams pusieron enor- ^s e'dréna'mie'iio " " P e n a b l e ve a una; tarde, de tres a cinco. 
0Ia. I'olidura, Delgado, me fatérós on la obteiudón del tan an- gj resuiíado fué de dos Kdájs n-u-i Sábados: Mañana, de nueve a una; 
.,, Delgado (S.) siado triunífo . , . a Dol Eclipse sobreMalleron los d i - t a í d e ' ?e CÍn<M a ^ , 
> naia,-|, (...nzalez & partido da comienzo a las tros a-mnitarse ni nn tanto Los domingos y días festivos no se 
Azas, Rnix de la lar.le y alineados los equipos se ' , ]• eliuse» sobros-dieron los de b a l i z a r á n operaciones. 
l ^ M a s n'--;'- ' ^^elóin de eanmo. to- fcrigas m „, .;tl,,M|;i.. r\ ?níu¿mie. * r^-r-r-V i , „ ' •''• .oaoogior al Magdas , que o ta ...u.vo nu.v bien, los defen- R E L A V O G U l L A R T E • bopez, Pnonto, haice a favor del cleolive que presen- saí. y Torro. i- ' -» • w ^ w i ^ r ^ i ^ i u . 
Arbitró Jorge, que cüfliíiplió. 
H: V. 
i , (Cortázar ta. el térremo de jniegio. 
'.'•'Itóvarna, Ramos, Sán-í 'mui , Kl | l inuer tiemipo es de dominio al-
' " /' SHdoro ternaitiivoi: VisíunnHaiándose ihacia Jas 
rpf|i'la 0 a,nu,s- poi.-iirimen'as do esta primiera mitad 
'̂ Uriodas!1 esante '"cha ven libero dominio de las huestes da.rin-
..% ciuilrí,'.-"'.1""' c"atro goals.a• gróatiás;'m ella olnaenen los reservas 
P%tra i . f " miusnedénsés éd único goal (fue se 
'i '"tención informar 
Darroda. 26^-9^3. 
MEDICO 
Especialista en enfermedades de niños 
CONSULTA DE ONCE A UNA 
Atarazanas, núm. 10.—Teléfono 6-96 
EN IGOLLO 
F R A N C I S C O S E T I E N 
Médico especialista en 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Suspende su consuilta. Avisará su 
sute de'" MÍUCH,n  ex .apuntaron, merced a un shoot, sua- Ailás dos y medáé di<5 comienzo el 
•"fliendo e Gn,cru.entro, m.as ve, poro colocado del interior izquior- partido entro los equipos «Tiorruca 
•" ^lorip^i0'101 clc 11111 clln es- da y que .el guardan iota del Darlng Snxirt» y «Club Deportivo E,» Ireser-
ií^iote .r!¡v-"\-(lar a continua- no panedie contonor. No se desaniman va). 
•• iiimortn i(,'as f",'p orooTno.s por esto los jugadores daninguislas.. El encuentro resultó muy éntrete-
]''*•• iuú.lV f*' extractaremos, quienes, a los pocos minutos, y cn un nido, vem n ndo les del «Club De.por-
t p ^ r t i d n i •l'li' I ' " ' " presen- ' - i -o arranono. llevaai la pelota a tivo Efepañol», por dos tantos a coro. PnNni i l ín i r 
fe: el $ dada la victoria ob- pocos metros de la portería contraria. A las cuatro dió comienzo ol partl-
Si^illo» ?0| aill,'llior Piür ol lanzando Lc'ipez un chut muy bien do entro ol «Cantabria E. C.» y el 
Krdfcyo» o\ "Club Do- ' ' i r i -n io . iMi.rodiivién.lose la polola on «C.luib Dieportivo Español» •(primeros y enfermedades de la infancia,, por 
-;¡iia c ' ' " ,,,lil>!>rgo no re- la red. Asi, paos, y con el empate a equipos). el médico esiiecialista, director de la 
"iiii iuj,.:;'1 S|1'i^aei0ii;,j. n,, Ul,al Un al iza ta primera fase do E®tc partido resuilitó muy movido Gola do Leche 
v ÍU,Veud ! i ",V^I1, (:asli"0. '^to nndeln o i'-^resanto. voo:Hondo el "Club D"- p pAm*Am FlinnUl 
• ito,1|,<n" "oj dio nn once Prlneipia. el segundo li.-mpo y los porlivo» imir tros lautos -a doá qjiic l i i - tuO-O r e r e u a C l O r a i 
> es inferior al «Mu- delanteros del Daring, ayudados efi- zo el «Cantabria», Calle de Burgos, 7.—De once a una 
Casa especial en ropa blanca. 
Calle de Juan de Herrera. 2. Tel. 120 
Dr VEGH m m m 
Especialista en piel p secretas 
Tratamientos modernos. — Visitas a 
domicilio. 
Consulta 11 a 1 y 4 a 6.—M. Núñez, Ti 
B U I S R U I Z l O U l h h ñ 
NABXZ Y OIDOS 
EiSPEGI ALISTA m CAR CANTA 
Consulta de die7 a iná y de tres 
y media a seis. 
Méndez Núñez, 13.—Teléfono 6-32 
Dr. Hnael Raíz-Zorrilla 
VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
Consulta de once a una y media y 
de cinco a seis.—Teléfono ¿.056. 
PLAZA VIEJA, 2 (esauina a PESO) 
OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 15, SEGUNDO. 
m<¡ X . - PAGÍNA 8. 
e r . L . R U E : Q L . O O Á N T A O R O 27 DE MARZO 
G R A N D E S 
Q I O S P O R 
ta Casa p] 
D E P R E -
D E T E M P O R A D A 
. 12 
Lanería, Lencería, Mantas, Colchas, Ca-
misería, Corbatería, Géneros de punto, 
Paraguas, Abrigos, Gabardinas, fmper-
meables. 
50 por loo de rebaje en estos artículos 
M i ] 
No compren nada sin visitar el GARAGE CENTRAL, donde encontra 
rán siempre: 
Los mejores accesorios y más baraós . 
Las mejores marcas do gomas, u preciosos ventajosos. 
Depositarios de los mejores maci UN'ITEID STATES. 
Depositarios de la mejor fricción para frenos, conos y disco de em-
brague RAYDO. 
"Depositarios de los mejores lubrificantes para automóviles LADER. 
L l a m e n a l t e l e t a 813, teeral E s p a r t e r o . R - M T A M 
AROMAS DE LA TIERRUCA 
pías. 2,25. 
E L REMEDIO MÁS SEGURO. EFICAZ, 
cómodo y agradable para curar la T&S» aoa las 
íasi siempre desaparece la T O S al concluir la I.» caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 
Lots que tengan gty ^¡¡^ i W I §Pk ó sofocación, usen los 
C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s azoados del Dr . Andreiij 
- lo ca imán al acto v rwrmiten descansar dnranto la, noche. 
G R A N D E S V A P O R E A C O R E E O S H O L A N D E S E S 
Ssrvicio rápido ds pasajsros cada vchte t í i s desde Santander 
a Habana, Veracruz, Tampico y Nueva Orlaans. 
P r ó x i m a s s a i S d a s t i f a s d e S a n t a n d e r 
El vapor 
el 18 de abril (viaje extraordinario). 
! Admitiendo cayga y pasajeros de lujo, primera clase, ségunda económica 
y tercera clase, para Habana, Veracruz, Tampico y" Nueva Orleans. 
E l vapor EOAWI, 
LEfcRDAM, 
SPAARMDAM, 
e! 7 úa mayo, 
eí 30 de m¿yo. 
el 20 junto. 
P r e c i o s 
D E S T I N O 

















En estos precios están ¡ncluídos todos los impuestos, menos a NUEVA OR-
LEANS, que son ocho dollars más. 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todos los 
adelantos modernos, siendo su ton¿laje de 17.500 toneladas cada uno. En 
primera clase los camarotes son de una, y dos literas. En se.s-unda econó-
mica, los camarotes son de 1)08 y GUATEO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS LITERAS. El pasaje 
do TERCERA CLASE dispone, además de magnífico? COMEDORES, FU-
MADORES, BAÑOS. 1)1(11 AS y de ma.ffinliea biblioteca, con obras de los 
mejores autores. .El persona] a su servicio es todo español. • 
Se recomienda a los señores i)asajeros,que se presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de embar-
que y reeoírer sus billetes. 
Para toda clase de inloi iijes, dirigirse a su aconte en Santander y Gijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, prineipal.-Apartado de Correos 
número 38,--.Telegramas y ielelonemas, FRANUARCIA..- SANTANDER. 
A E G - N I T R A 
o s u s p r e c i o s 
firai 
B A i 
E x i j a V d . p r e c i s a m e r s ^ 
' t e e s t a m a r c a p o r s e r 
d e m a y o r d u r a d ó n y d e ! u z 
m á s i n t e n s a . 
¡ m - n 0 S i . , ^ v x 
D e v e n t a e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n ^ 
I t o s d e m a t e r i a l e l é c t r i c o . -
SUCESOR D E P E D R O SAN MARTIN 
Es{w'cialidad en vinos 1 lanc(js de 
'a Nava, mair/anilla y Val(.1ei)eñas. 
Stírvicio esmerado en córaidas. 
Teléfono 1-25.—SANTANDER 
GRAN G A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 
D E J U L Í A N G U T I E R R E Z 
, Calefacción.—Cuartos de baño 
Ascensor. 
Especialidad en bodas, banquetes, etc. 
y í o o f o n e r o K . 
£iitá obra es áe gran atüidaS p»ií% 
lase de máquinas de vapor. 
Ha sido publicada por la Asocl* 
ion de Ingenieros de Lie ja y tradá-
Ma a español por por J. G. Malgor 
i i lrector de las minas de Reocíu 
8* venda en la Administración d 
se vende en el pueblo de Mazcuerras, 
ion buen salto de aguas, a propósito 
)ara alguna industria. 
Para informes, J09E DE LOS 
RIOS, Comeroio, TORRELA VEGA. 
tevo m i m k viajes r á p i d o s de Injo j 
íes pfl6?tos de Habana y Ver» 
El día 18 de ABRIL, a las tres do la tarde,; saldrá 'de «ite 
Bagnífico vapor de dos hélices y giran porte 
X V . " Ü T K T J 3 A . 
22.070 toneüadlaia de deapUazamiento, 
ADMITIENDO CARGA Y PASAJEROS DE PRIMERA CLASE SMl 
DA Y TERCERA ORDINARIA, I 'ARA LOS PUERTOS DE ] 
H A B A N A Y V E R A C R U Z 
Para el paisaje de tercera clase dispone est^ buque de camiiroteil 
los, cuatro y seis literas, comedores, íumadores, bibliteca, hañoa, djd 
etc., llevando cocineros y camare/ros ispañOles pa.ra este aerviciiOí 
PRECIOS MUY ECONOMICOS 
En tercera clase para H^ inn i , pesetas 557,00, y para Veracm, 
!,?- 600,25, estando en estos tfjeKos incluidos los impuestos. 
Se ruega a los señores pasajeros presenten a recoger sus blDetMi 
CUATRO DIAS DE ANTELACION a a salida ded vapor. 
Pa.ra toda clase de detalles, diríjanise a su agente en SANTANDEíl 
GIJON 
F r a c i s c o l a r d a , W a d - l a s , m m . 3 , p r i i c l p a L - T e l é f o t o 
T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E L A S «FRANGAROiAl 
Para imm MWmm y c r i a s 
G R A N D E R E X I S T E N C I A S 
U L T I M A S N O V E D A D E S 
PRECIOS BARTISIMOS 
D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
A L A M E D A P R I M E R A , 1 4 . — T É L . 5-67 
Luz eléctrica y agya 
para fincas dejeampo 
i x . íü 
k 
para tapar mercancías en los mué- " 
des y vagones ferrocarril. 
G E R A R D O G O N Z A L E Z 
Almacén: MADRID, número S.—Tq-
léfono 9-18.—SANTANDER 
Da 50 a 70 
c é n t i m o s por día 
A g e n t e gene ra l 
p a r a E s p a ñ a 
Paseo de Pereda, 21 
(por Calderón).^ 
DIRIGIR LOS PEDIDOS A 
Paulino Canales 




SULFATO DE POTASA 
KAINITA 
aftORORO DE POTABA 
NITRATO DE CAL 
ABUSOS PARA PRADOS, 
ARBOLES Y HORTALIZAS 
i a 
Vapores correos ingleses de dos y t r es I ié l iees 
Salidas mensuales de SANTANDER para HABANA, COLON, 
puertos de "PERU y CHILE. , ¿e^sW 
El día 2'.) de Abri l , el rápi lo y lujoso vapor de 2:5.500 tonclaaa» 
miento 
X 3 G L I > l O O S 
Xecesíitase persona miuy competente 
en cioiiitial)i'lidad, eorresponidencia co-
mfBjpciíail, ele., olicina expiürt«ic.i«iri e 
imiportaoiórj. 
PreFitírese conofcienido idioraias. 
; Suielldn) 300 a 'fOO pesetas. 
Una buena m, - a.!iI'Í.U-rafa-taquígrafa. 
coniipotiente. Suetldo fea a 800 pesetas 
Indiinair cunocimiicutos y referencias. 
Cajo sobro, M. F. Aduiinistrac-ión. 
Advertimos a Los colaboradores es 
pontáncos que la Dirección no viai: 
ttp.ne corrr.spc,mdfn''¡a acerca de lo 
oríginatfs que'se. te envíen, ni devuel 
ve aqueüos que no eátfme convtnient-
O R . O ' I S r j a , n ú v o p r i m e r 
Admilicndo caraa y pasajeros de primera, se{i-unda y tereeia 
Precios de pasaje para HABANA L* clase l.TO'.i josetas,i 
- • 2.a 1.014 -




Todos los pasajeros de tercera clase, van acomodados «'ii ^ J j ^ ' f ! 
dos do dos, cuatro y seis literas, con amplios y venlilldos con 
de bíiño y aseo, y amplias cubiertas de paseo. \,M 
Las siguientes salidas las efectuarán: 
E l c S í a 2 7 d e m a y o e l v a p o r i 
E B d í a d e ¡ u n i ó e l v a p o r 
Estos buques, dolados de toda clase de adelantos modernos, ^ ¿ o f 
dos y dan esmerado iraio al pasajero de todas caleiiorías.-L-1 
cocineros y camareros esi)añoles. 
Para roda ciase de inlormes, dlr l f l l rse a sos flflent» w . 
H i j o s d e B a r f e n e c h e a , » P a s e o d e P e r e d a , i w 






0 DE 1923. E L . R U E B L O C Á F S i T A B R O 
ARO X.—PAGINA T. 
Siguen t r i n a f í o d o sobre todos t n s t í m i l s r e s , hab iendo ob ten ido én l a E x p o s i t i ó n de R e m a 
e r a n P r e m i o d e H o n o r , G r a n e o p a d e H o n o r ¥ 
0 , f l ' P f l O B A D N D S Y S A B R E I S L O Q U E E S B U E N O 
0 / l L D O M E R O L A N D A ( S u c e s o r ) 
a m b u r p e s a - l m e r i c a n a 
C H A M B U R G - A M E R I C A LRNBE) 
LBNEA R E G U L A R M E N S U A L E N T R E 
P r ó x i m a s s a l a s d e l p u e r t a d e S A N T A N D E R 
£1 31 de MARZO s a l d r á de este ü e r t o el magn í f i co yapofl 
llí.BOí tómeladai d é aesplasamiento, Admitlenido carga y pasajeroia fle primera, MgüttdiS J tcrcerS élaAes 
jetó hermoso barco e s t á construido con todos los adelantos m M e m o a tanto en lo que respecta a l c o n í s r t , 
ipo para la mayor seguridad del pasaje. Pa ra los pasajeros de p r imera alase tiene varias ü a b i t a c i o n e e é> 
Hjo, gran cantidad de camarotes indiviidua-les, y los de dos camas son m u y amplios y c ó m o d o s , con proíufiif.i. 
ji detalles útiles y agradables al pasaje. A d e m á s del g r an s a l ó n comedor, del s a l ó n de recreo y del "salón d* 
mar, tiene un salón comedor y sai^. de recreo para n i ñ o s y u n gran ba l l - j a rdán . Pa ra el pasaje de segurad-i 
¿jee existe tm elegante salón-comodor, salón de fumar y s a l ó n do recreo, y los camarotes son de dos y de 
tpiíO literas.. La instalación de la '.eroera clase está e o n s t r u í d a con las mayores comodidades; tiene t m sal ía 
iimwotéil ígnaar y un salón-comedor, y las comidas son servidas por camareros. Los pasajeros de tercera c í a s * po-
úos, dgda ^ .disponer, a d e m á s , de c a m a r o t í B de dos, cuatro y de seis l i terae, j 'oa puentes de paseo ton asuplios ¡f 
«¡podoe, 




i'dmlticndo carga y pasajeros de pi mera, segunda e c o n ó m i c a y tercera dase. 
Para m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a C f i F i O S mm ¥ g o m p a f i í a - S H H T B H O E R 
F I A . N O 
VENDE. Magallanes, 21, segundo 
bfmaráti. 
E N C U A D E R N A C I Ü N 
DANIEL GONZALEZ 
le de San José, numero 2. 
S A S T R E 
Se reforman y vuelven fracs, srno-
% gabardinas y uniformes, l'-a--
:ión y economía. Vuélvonso traje? 
gabanes desde QUINCE pesetas. 
MORET, número 12, segundo. 
Y A L U M Y G . 
Agencia CITROEN 
PIEZAS DE RECAMBIO FORD 
AUTOMOVILES 
» I S J I I 0 N E S l)E A L Q U I L E R 
RV1CI0 PERMANENTE 
Til I r>nT-< Y A DO^HCILIO 
WIXERES DE REPARACK )NKS 
Y VULCANIZADOS 
TOnS :) P-' nuevo. 5.500 ptas. 
&B lu P-. nuevo, 7.50(J id, 
¿ i b C:0UPé' 10 H. 1'., 7.^(1 i.irlM 
íaetón, lo n . i - , , i();oo(i í(i 
S t P l L 1 E T ' 4 toneladas. (;.7:.n 
» A : Jabón perfumado, q-uit; 
\JA de riuiuclias, especlalmen 
:^ (le grasas; siive para el aseo. 
Miada, etc.-^Bote de 1 k i lo , 1,2:. ps 
^ F E R N A N D O , 2 . -TeJ. 6-1G. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
^'ea nuevo8l Casa M A R T I N E Z 
S uS' Iiadie' Para evitar - consulten precio. 
JUAN DE H E R R E R A , 9 
J O S É 
¿ ^ ^ . 9 , JAKD1N-1V.1 .vso 
^ f t n f r v 5 6 admiteii s e ñ o r i t a s > 
Noce, 0 amerado, precios eco 
> « 3 
de 
^ ^ n l i T v 0 1 1 ' P R A N modelo, cru 
Said^I con'nto, marcas ame 
^ D Í E S T R O R U A M A Y 0 R 
y R O D R I G U E Z 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
Viajes rápidos y da lujo da 
El 10;de A r J i l L . fijo, s a l d r á do SANTANDER el ^ ra iuLi y magnífi 
co vapor e s p a ñ o l , do dos héíl'ffea y .500 toneladas de desplazamiento. 
C a p i t á n : D. ALEJO GARDOQUI 
admitiendo carga y pasajeros de lu jo , primiera, segunda, segunda loco-
n ó m i c a y tercera 'clase, para 
PiREGIOS; D E S D E S A N T A N D E R 
CLASES DE LUJO: Precios convencionales. 
Pr imera clase ( individuales): pesstas 2.000, m á s impuestos. 
Pr imera clase (do dos Lleras): pose ías 1.800, m á s i rnpüestos . 
Segunda clase (do dos literas : pesetas 1.7>0, m á s impuestos. 
Segunda económica ; pesetas 87"), m á s impuestos. 
Tercera: pesetas 500, m á s impuestos. 
R E B A J A S A F A M I L I A S 
E n pr imera y segunda clase, a las famil ias que computen cuatro o 
m á s pasajes e ti te ros. s'é les lu i r á una reducc ión de! ir> por loO. E n p r i -
mera y Segunda clase hay camarotes para n i í i l r imonios . 
NIÑOS.—En primera y segunda e c o n ó m i c a se t r a n s p o r t a r á uno gra-
tis, menor de 3 a ñ o s , por cada famií Los d e m á s p a g a r á n cuarto pasa-
je. De 3 a 8 a ñ o s , cuarto pasaje y de 8 a 12 a ñ o s , medio pasaje. De 12 
a ñ o s en adelante, pasaje C I I L T O . 
En TERCERA CLASE: l ino gratis por fami l ia , hasta dos a ñ o s . De 2 
a 5 a ñ o s , cuarto pasaje. De 5 a 10, medio pasaje, y de 10 en adelante, 
pasaje - entero. 
DOCUMENTOS: En CAMARA ser necesario presentar el pasaporte 
autorizado por el gobernador c iv i l , y en TERCERA O R D I N A R I A la carte-
ra de identidad, deliidajnento despa ada y visada por el comandante de 
la Guardia c iv i l del puesto m á s ceicfcno.-
Todos los pasajeros n e c e s i t a r á n certificado de vacuna. 
PARA MAS D E T A L L E S R I G I R S E A SUS A G E N T E S 
A g u s t í n 6 , T r e v l i l a y F e m a n d o © a r d a 
MUELLE, 35.—SANTANDER 
¡ m a s y t e ! » f o n e m a s 11 Í R ^ V I Q ^ R " - T e l é f o n o . 8 - 6 2 . 
Aij> ^^^^^ 
Jan sU,"l»e Antleárnico MART! 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de los ferrocarriles del Norte de 
E s p a ñ a , de Medina del C a m p ó a amora y Orense a Vigo, de Sala-
manca a l a frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocariles y 
t r a n v í a s de vapor, M a r i n a de Guer y Arsenales del Estado, Compa-
ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empres , de N a v e g a c i ó n , nacionales y ex-
tranjeras. Declarados similares ai Cardi f f por el Almirantazgo por 
t u g u é s . . • 
Carbones de vapor.—Menudos pa ra fragluas.—Aglomerados.—Pa-
r a centros m e t a l ú r g i c o s y domést icos . 
HAGANSE PEDIDOS A LA 
Pelavo, 5, Larcclona, o a su agen en M A D R I D : don R a m ó n Tope-
te, Alfonso X I I , 01.—SAiNTANDE Seño re s Hijos de Aíigel P é r e z y 
Compañía .—GIJOIN y. A V I L E S : agentes de l a Sociedad Hul lera Espa-
ño la .—VALENCIA: don Rafael Tcra l . 
Para .otros informes y precios dir igirse a las oficinas de l a 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
L e a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 
C o m p a g i n e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 
R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 
PARA 
Y V E R A C R U Z 
S a l i d a s f i j a s e l 2 2 d e c a d a m e s 
ESPAGNE, el 22 de a b r i l . 
CUBA, él 6 do m a y o (pr imer viaje de este m a g n í f i c o buque). 
F L A N D R E , el 22 de mayo . 
ESPAGNE. ol 10 de junio (para H A B A N A solamente). 
CUBA, el 22 de j un io . 
ESPAGNE, el 22 de j u l i o . 
CUBA, el 22 de agosto. 
ESPAGNE, el 22 de septiembre. 
CUBA, el 22 de octubre. 
L A F A Y E T T E 0 de noviembre. 
ESPAGNE, el 22 de noviomhre. 
CUBA, el G du dieiembre. 
F L A N D R E , el 22 de dic iembre. 
Descuentos sobre precios de tar i fa , en p r imero y se<riinda clase, a fami-
l ias de tres o m á s pasajes enteros, C o m p a ñ í a s de teatro, toreros, pelotaris , 
funcionarios e s p a ñ o l e s y sus Tamil ias , Comunidades religiosas, y en los 
billetes de ida v vue l ta . 
Para, reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a los pa-
sajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta 
C o m p a ñ í a , d i r ig i r se a.los consignatarios en Santander, S E Ñ O l i E S V I A L 
HIJOS, Paseo de Pereda, 20, b a j o . — T e l é f o n o n ú m e r o 58. 
-'• WIMW HW llhlft 'MUS 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E C U B A Y M É J I C O 
E l d í a 19 de A B R I L , a las tres de l a tarde, s a l d r á de S A N T A N D E R 
el vapor 
su C A P I T Á N D O N E D U A R D O F A N O 
admit iendo pasa jeros de todas clases y carga con destino a H A B A -
N A y V E R A C R U Z , 
PRECIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A : 
Para HA P.ANA: pesetas 535, m á s 89 de impuestos. 
Paj-a V E R A C R U Z : pesetas 585, m á s 25,25 de impuestos. 
Este buque dispone de camarotes de cuatro li teras y comedores 
para emigrantes. 
L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 
E l d í a 31 de M A R Z O , a las nueve de la m a ñ a n a , s a l d r á de S A N T A N -
DER—salvo contingencias—el vapor 
A . l 4 i I O A . K r T E i 
para trasbordar en C A D I Z a l vapor 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
que s a l d r á de aquel puerto ol 7 de abr i l p r ó x i m o , admit iendo pasaje-
ros de todas clases con destino a Montevideo y Buenos Aires . 
Precio del pasaje en tercera ord inar ia , pa ra ambos destinos, 
tas .'iáo, m á s 25,10 de impuestos. 
E l vapor 
i t s. 
L Í N E A D E F I L I P I N A S 
C 3 r A a s i * x 
pese-
s a l d r á de Cád iz el 19 de a b r i l , de Cartagena el 20, de Valencia el 21 y 
de Barcelona el 25, para P o í t Said, Suez, Colombo, Singapore y Ma-
ni la , inaugurando este viaj r la cxicnsipn a puertos de China y J a p ó n , 
h a e i e n d ó escalasen Hong-Kong , Sl iangay, Nagasaki y Kobe en el 
viajé de ida y locando en Vokoliama al regreso, admit iendo pasaje y 
carga, para dichos puertos, para los que h a y a establecidos servicios 
regulares desde los puertos de escala antes citados. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, el 10, el 11 de Valencia , el 
18 de Má laga y d é Cád iz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tene-
rife, Sanhi Cruz de la Palma, Puerto Rico, ÉTabána, L a Guayra , Puer-
i l Cabello, Curacao, Sabanil la . Colón y por el Canal de P a n a m á a 
G u a y a q u i l , Callao, Moliendo, A r i c a , Iquique, Antofagasta y Valpa-
ra i só . Salida de V a l p a r a í s o , el 12 de cada mes, regresando, por i g u a l 
ruta , hasta La G u a y r a y de a l l í a Puer to Aico , Canarias, C á d i z y 
Barcelona. 
Para m á s informes, d i r ig i r se a sus consignatarios en S A N T A N D E R , 
S E Ñ O R E S HIJOS D E A N G E L PEREZ Y C O M P A Ñ I A , Paseo de Pe-
reda, 20.—Teí. G3.—Dirección t e l e g r á f i c a y t e l e fón ica : G E L P E R E Z . 
L A P I N A T A L L A D A 
F á b r i c a de t a l l a r , biselar y restaurar toda clase de lunas, espejos de las •'-
formas y medidas que se desea.—Cuadros grabados y molduras 
del p a í s y extranjeras. 
DESPACHO: A m ó s de Escalante, 4.—T.él. 8-23.—Fábrica: Cervantes, 22 
O S A N e l u c i ó n 
B e n e d i c t o 
N U E V O preparado compuesto de 
esencia de a n í s . Sust i tuye con 'g ran 
ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.^Caja, 0,50 pesetas. Bicarbo-
nato de sosa p u r í s i m o . 
DEPOSITO DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, 9 1 . - M A D R I D 
De venta en las pr incipales farmacias de E s p a ñ a . 
En Santander: PKPEZ D E L M O L I N O . - P l a z a de las Escuelas. 
de glicero-fosfato de ca l de CREO-
SOTAL.—Tuberculosis , catarro c r ó -
nicos, b ronqui i i s y deb i l idad gene-
ral.—Precio: 3,50 pesetas. 
^ > s ^ m Í S S J S W i w a v r ^ u ^ s í ^ ' ^ y e e ^ 




S e i m p o n e l a p ique ta 
Como yia hiemros demositrado en n ú -
a i r r u áwl'.aiéairios, jéfl a.Uiailidc IfocraJ. 
aejáior Al'jyajPei San M a r t í n , se viene 
l'i-.'.KMi.i.'.-mul.i m á s qno. ning-ún otro de 
M I S aii't'cwsnros de Ja cim.-enieiiicia gue 
tiitMiio paira Siantaruder acoil^ater las 
pewiiiéftais olbnas de •ornato, hasta de-
j a rtia s t o n i ni nad as total 11 M •ÍÚ O. 
pleáJiidió a esta niiedida Im-nliotíliora, 
hajri de>sat)iaiiecidio algiuinos poetes gue 
CiahoiAysühui) <•[ t r á n s i t o p ú b l k o , se l ian 
r^ fomi í jdo acoras, cuiyais medidas ex-
cteioíiaji 'de lo ooraiemite y se ha orde-
napo , t-l derribo, llevado a cabo con 
írfHta folicüdiad, de aqutolla caseta de-
picwblilé gi i i ' ex is t ía en el á n g u l o qne 
toxtúfo, hx ailaini'.ila de Caáho con la 
oaV-retera cfxw baja a la pilaza de A u -
g"W() ('.. die liinaires, y do l a cua.l d i -
j i . i K v s ' o n una seiadán (¡uc titmliamos 
"^in^iiiiali 'giraifo local», y (pie vio la 
en ejsitias cotuanmas en los coinien-
ZÍOS1 dol pasado a ñ o , gue h a b í a sido 
' nnis-druída por los cartagineses, cion 
ol fin de que s i rviera a las huestes de 
Aníiba.l dte «P'ailauio de necesidades)), 
cuando Pógresaiban de l a conquista de 
Oabui^rniga. 
l i s a siupivsi('Mi en Ingar f;in oonou-
r r i d o en vopanTo, cuino la alnmcda d -
ta/hi, hia de. ser favorahlemenie aoo-
gíáa. por el vocinidario, y inuc-ho m á s 
lo s e r í a si se oonbfpíJietase la olira. or-
donanidiO la. inunli'dia.la, ( I IMUO I ÍCÍÍHI d d 
Imnipilebe de la mús ica , ' que sii-ve de 
b i r r i a en prcoitadn sitio. 
Sivgún nuestiros inforniies, cpüé" estóí-
mos disipuiestos a reotifi^ar en cuaivto 
se nos díemiuieistne guie estamias equ i vo-
leados, esa domolic ión hia s t fo pedida 
p-or el sefier San M a r t í n , quien, antes 
de liaocnlo, se asesoró del s eño r a rqui -
tecto imi;iiic,ip:il, el cual hulio de ma-
miíesl arle que ol toiupleto no tenia 
'ari-egilp posiibilie.- A pesar de .esto, el 
, i.'.daiüiii'iUo d p i n ó lo contrario y el 
espcidiienile de derribo es t á en nuiiios 
die La Cóimiaión de Glbrais, es|).;-i-ando 
guie ébta decida aceirca de su satvrte. 
Tamipocó e s t a r í a de nitás que ailiora 
que se tienide a airregilar el Sardinero, 
con gpmmú aplauso de La op in ión , la 
m?ipeta!jle Sociedad «Osrveaas de San-
t a n d e r » , dip l a cttai! C S gerente el en-
turDiaeta santandorino seño r Prieto 
i a v í n , aicoimelieiiia la irMnediata repa-. 
raición del paibellón (|.u \ en la alana!-
da de lia Gañ ía , fofietts dfódiiédrflo a 1.a 
venia de sus productos. Todo c ú n a l o 
ínaflió se digsa a cuiemta de tal Gépéí-,' 
|)e.!iito s e r í a jmco, y por eso, ante el 
lionilor de ffUie nos fal taran ep í t e tos 
ipara poijerle en evidencia, nos abs-
ten onuas de sacarle motes. El s eño r 
.Pnieto L a v í n , a quien acuidhnos, tiene 
til suifijciieníbe I H L C I I gusto para da.rmos 
la. r a z ó n , y en .esa cua.lian/a, y aon-
tanido con sn deoidiiid'O aipoyo para 
icuianito' rodunidie en ben.efic.i.o de! Sar-
(llimero, (^piera.iiKKS tiianit|iiuill.o,s a que 
a.nites de gme lliegue e-1 vnrano, se Idaya 
trans-í'oi-niad'o en un Usado c'nilet lo 
guie hoy es ailigo enorineii! nile rii l i(a:lo. 
1L0 recilianmn el buten guisit.o, la. ur-
l),aniaaición que se e s t á lli-vandu a ca-
b o , en l a parte tra.-i ra dol Cnsino, a 
doml, ' s;ilcn los i'aredones del pabe-
llón, y el ivspetaible inoin.bre de la So-
ciedad prop-iietai'ia del edilicio, «pif; 
con un p e q u e ñ o rsfiiMivo pin'il • reali-
zar P'iejiora tan iniiportanite para el lu-
giar en que e s t á enclavado el edificio. 
De nuestros corresponsales. 
Información de la provincia 
DE A H I E V A S 
Santa Misián. 
Coimio y a dije .a miis auieridos lec-
tores (die EIL PUEIRIÍJO CANTABRO, 
qpe 'e l d í a 20 se h a b í a n celebrado in i -
eionos en ostie A'alLe, debo decir hoy 
qfuie Ot i l i a «iinii«ión» se va desairrollan-
do ciada, día, con m á s entusiasnio por 
paale de Todos estos ca tó l icos anieveji-
s<'8, que no dejan de asistir a un 
polo ar io , y que ademá.s son aconipa-
fiiados cipo la aiSiistenicia de los pue-
blo.s con na rea nos y dist inguidas fami-
l ias de esa capital , que signen por do-
quier n estos santos varones del Re-
dentor, que con sus predicaciones cm-
iteOasm y ornl/alsam'an el ambiente 
de eso que consuela tanto el a lma, 
0 aaa lia Fe del cristiano a su que-
r i d o J e s ú s . 
Bl 22, y a las tres de l a tarde, hu-
bo una soleminísJima proces ión , en la 
•cuial fig-unaban, adcnuás de las a u í o r i -
diadíís y d puieblo, los n i ñ o s y n i ñ a s 
de las escuelas que existen en el va-
lle. Todos estos náños llevaban sos-
toiniiondo en sus manos una banderi-
t á , síníboilo de su purezia y candor, 
ü e s p u ó s de regreso al templo, hizo 
mso de l a palabra uno de los Padres 
imsiomiewpis, el cual llegó a satisfiacer 
a todos suis oyentes con aquellas dul -
ces palabras. 
'Hro di;,, d a r é cuienta a mis queri-
dos Tc/cttoiiéis del acontecimiento r e l i -
igioso qujs t e u d r á lugar uno de los 
d í a s de í a i>róxiim,a se miaña. 
Una mejora importante. 
Amiablenilente invi tado por los que 
' in tegran la, .tunta. Admin i s t r a t iva del 
pintoresco puiel\le.cito de Quintana, 
p r ó x i m o a este valle, he podido ver 
qpe la citada Junta, t rabajando por 
01 bien de su amado pueblo, y con 
Ja ayudia de su vecindiario, t ra ta de-
l levar hastia sus hogares una de las 
niiejoras m á s importantes hoy d ía . 
E n una r eun ión que tuvieron dicha 
.Junta y el vecindario acordaron d i -
rigirse a la Sociedad Electra de Vies-
go, para que con su ayuda y lia del 
pueblo l levaran a sus .hogares ese 
fluido, que tanta fadta hace en todas 
partes. 
Dicha. Sociediad acicedió a lo que so-
ikiftiabíiin, y entonces el pueblo, para 
verlo pronto en sus hogaires comisio-
n ó a su Xuinta, lia cual no ha cesado 
n i cesa .de hiajaer iodo águeUo que por 
el pueblo sea. Ta li.an comprado los 
postes piara sostener los ciabJes y m u y 
pronto podremos asistdr a su inaugu-
rac ión , que promete, dado el enjtli-
siasmo (fue reina enlii'e los quiint-anen-
ses, ser br i l lanl ís im^i . Guando, é s t a 
sea' ya d a r é ouienta a los lectores de 
E L P U E B L O CANTA/BRO. 
De todas maneras felicito de^de sus 
columinas a esa abnegada y trabaja-
dora Junta y a ese queblo que, con 
s u - u n i ó n , ba sabido l levar a sus ho-
gares urna mejora de tan grande i m -
pórtame i a, 
E L C O R R E S P O N S A L 
ié^inayeas, 2i—III—923,: > 
D E S D E B A R R E D A 
Defunción. 
iLa famiiliia de nuestro convecino 
don Franiciisco -Saez atraviesa por el 
doJoroso tiianee de haber perdido' pa-
r a siempre una h i j a . 
¡Riociban los padres ele l a finada 
niuestro sentido pósamie. 
Viajes. 
llcniios sa.ludado a los estudiantes 
seño r i t a Mercedes ( i a r c í a y don A n -
tonio de C a ñ a s , (pie p a s a r á n unos 
d í a s al - lado de sus famil ias . 
Bien vendidos. 
H. Y . G. 
Barreda, 2G de marzo de 1923. 
Noticias oficiales. 
S U A N C E S 
Por lesiones. 
E n c'l pueblo conocido por Los Can-
tejs, t é r m i n o municiip-al de Suances, 
ha s ido ' detenido el joven de 17 a ñ o s 
Frarncisoo Pkiza Quinta nal, autor de 
Juaibea* vejado de palabra y obra a sus 
convierinos M'!?;liíó¡i Tresgallo Menoca! 
y 1-üar I torrero ¡•'enumilez, resultando 
és ta con una berida de cuatro centí-
metros en la cabeza y varias contusio-
nies # 1 l a osip-alda. 
Éil aigresor pa só a la j u r i sd i cc ión ju -
diicial currespondientc. 
R E N E D O 
Joven suicida. 
En .el pueblo de (Juijano, y sobre 
vina oamia del dcnniiciiAin paternoj pneo 
On a su vida, disi; r á : , ,T,- • un t i r o 
de pistola en l a s ién d e r o c á á , el dht-
co de 14 a ñ o s , EimiUano l.an/.a OXaiz. 
El! joven h a b í a regresado del monte 
con una carga de l e ñ a que dejó en ol 
cornial, y suibiendo a las bíibitacionies 
en las que sólo se enconilraba una 
Biermanita suya, de dos a ñ o s de edivd, 
se rodoStó sobre el lecibo aludido, 
adontando ta.n fatúil i-esolución. 
Eil suloeso fué dlescuibiorto por su 
polire madre, quien hiabía pasado la 
larde dol domiiri|go lavando en un r í a -
cihuielo. 
So descoim-oen tos motivos (pie el 
clbiiico suicidra tuviera piara tomar tan 
gravo r e so luc ión . 
Sn c a d á v e r fué puesto a d isuosic ión 
deil Juzgado lounic ipal de P ié l agos , 
previas las diligencias oportunas. 
NOTAS DE L A ALCALDIA 
Por Cazaña. 
E l s eño r MVáfflez San Mar l í n gin't 
íi.ver oniá visita de iiiuspec ión ail ba-
r i ' io de Caaoñia, con pmpó.- i io de per-
catainse de l a nec&sidad d i ah imlna-
dovquie se precisa aillí. 
Tamiibién e s t u d i ó el alcalde la for-
m a die hacer desaparecier los focos de 
infecc ión que en diciho barr io exislmi 
y que son un peligro para la sa lubr i -
dad del vecindario. 
Nos parece bien. 
iSe ha dado orden ail director de la 
Pandia de i n ú s i c a para que pueda ad-
q u i r i r el iii?.tnuniental m á s preciso 
con destino a la misma. 
Menudencias. 
Sucinto manual del 
U n a interesante revista inglesa1 pu-
bl ica un trabajo miuiy curioso sobre 
cient'Ois erectos de ta c ivi l ización, en-
t r e los cuales estudia una marcada 
tendencia al suioidio. Segrin esa pu-
lil ¡i aciiVii b r i t á n i c a , l a muerte volun-
tariia es r a r í s i m a en los pueblos sal-
viajios, y por el contrario, a .med ida 
cgule los liombnes se instirinyen, y au-
úu. 'ntan su, fuerza intelecitual, se acer-
can al suicidio. 
B i initcresante trabajo de que 1o-
niaiiiios estos dalos establece una 'es-
«•jllia de intelccTUfaiidad, de l a , que son 
peildiaños los diforeures p a í s e s , y de 
ella rcsul.ta' que. entre los alemanes, 
que son grandes pensadores, es donde 
con mayor frecuencia se registran 
suicadios. Después silguen los france-
ses, líos inglesas, los i tal ianos y los 
hiúngiaros, mientras que E s p a ñ a , Ir-
lanida y P m i u g a l , f i -u ran los ú l t imos , 
eon un margen diferencial g r and í -
simio, 
Piero no para a q u í si c u r i o s í s i m o 
estudiio, ya que examina el suicidio 
en rebunión con la 'época del a ñ o y 
los d í a s de la semana (pie ejercen m á s 
inílnieuciia sobro los hastiiados o amar-
gialdioB de ta vida, y as í resulta que 
til n ú m e r o de muertes voluntarias au-
menta de enero a jíurilo; luego dlsmi-
nove, ajlcianzando el niíninwKn en di-
crembre. \ 
Éñ cuaido a los d í a s , tenemos que 
taitnibién Ipe lifl%y favoritos para suici 
darse: liois diez priToeror. de mes, y 
piiniciip'álmientie ios iriiiés, martes y 
miliércoles. 
To eocnentro muy razonable que 
el núiinoro de ándcKhps que se regis-
tren en un paí.s, esté ínt imarneirfc rs-
Jadiomido con el grraoo do int.^lectua-
Jiibid del mismo y q u é a mayor des-
arrollo del iutetecito cor-responda nnn 
cifra niiás grande do muertos volun-
t a n a.s, porque para los que aspiran 




perXeoci on an ililentos 
zar lias grandes ooncjopcioneg 
i.íis, bien, excesivameinte tóen S í 
vi ría que vivimos; pero para 'n8^ 
que por el cult ivo y l e i t a W - l l l 
inteligonaia, aspiran a sah'ui-, e^ 
mi. les de la es-inrilualidail uu*.® W 
111,1: uta, esta vida es 'uuy pe0| I j i 
resulla un tu ra l que rcireiien-^T* 
Y on apoyo de este rad,,cjn¡JeJÍ 
el segundo aspiecto de la ru. '"^ 
F.íjato, loctor, en ipie l,>s n i e J ^ l l 
dí^S indicados para el s'ii' Mp ' i 
de enero a jun io , y |()s días prin,8^ 
de cada uno de elLos; es 1*1 
en los mases coime en los dí'ás a 
de m á s a¡bundanej.a de ooniodiH 
y goces miateriales, porque los 
trabajan y perciben ta ¡renninéi 
de su laboriosidad por anuaMSl, 
tienen la bolsa, m á s boyanto {\m¿ 
les seis priimeros n, s. mi,.,!!,.;,; 
a par t i r del sép t imo comienza a, aii. 
car se, a estrujains-e, luasta qnifdaJ.cS 
ple,t,a,men1e v a c í a allá para p i * n j | 
o mitidiados de inn-iiMiibrc, y |a ¡2 
m,a ohaerviación bey (pie hawr y 
pecito de los qiie cobran por monsJ 
lidiados, a los que a duiras ii.-nas" 
tos p o d r á enicontirair uma moneda 
diez céntimios, pasiados el doce odj 
unince de cada mes. De domlo se dal 
doce qiie si la razón del siuiddioffl 
r a la falta de goces material^ » 
diaria la p rogres ión a la inversa,' 
]>e todos modos, sobro toda osta^ 
gres ión queda un bocho iiiconcus| 
T,os d í a s m á s indiicados para el # 
' * * * son los lunes, nnirt'-s y miéro> 
les. Con no.- \ . - i i . . 
'. .' '• :::'\- • ile la. vida: si querfi : 
poner fin a ella, no lo hagáis en j 
Mes, viernes o sábado, porque en-
ees r e s u l t a r í a i s unos suicidas vul?» 
r"-s, y eviitiad espeoialmiente el suici 
dio en domingo, porque eso qi 
váate poco. 


















A ñ o y medio va tr.ansc.-urrido desde 
el fallecimiento dol s e ñ o r cura de l a 
pa r roqu ia de Linares, don Daniei ( ion 
záfléz Ortiz. Diesde eittonces es t á en-
cargado iñteriniamionte de aquél la don 
Liuis Solana, e c ó n o m o de L a Hern i -
da, de cuya laboriosidad y bondades 
no he de habliar, por ser harto noto-
i-ias esas y otras exicelentes cualidades 
que le adornan. 
iMias a pesar de su buena voluntad 
y del sacrificio que se inupone por dar 
cuanpj i miento a los deberes do su sa-
üirado Miirhisterio, le es materialmente 
in.'ipo'sible aten.dei-, cual corresponde, a 
todos estos pueblos. 
Consti tuyen l a citada parroquia do 
Linares los de Roza, Navedo y el refe-
r ido Linares, reuniendo ü n contingen-
te de fieles bastante numeroso. 
Por tener el citado don Luis que 
atender las necesidades de su par ro-
quia , dice en dicho Linares las misas 
de pr imera hora en los d í a s festivos, 
llevando estos feligreses todo el t iem-
po al pr inc ip io expresado, sin o i r la 
exp l icac ión del Evangelio, pues dicho 
s e ñ o r cura, dada la distaheia que me-
dia do su parroquia , se ve precisado 
a no demorar el t iempo, si hia de llegar 
a hora opor tuna para la ce teb rac ión 
de-la segunda misa en su iglesia. 
JVIlas no es ello lo peor; lo triste y lo 
dsaigradiaMc,' lo que apena el á n i m o y 
causa amKMigura al . - i : r¡ tu, os ol anun 
ció que hoy ha dado a estas gentes, al 
ofertorio de la misa, de ina.n i testarnos 
que dadias las muchas ceremonias que 
la Ig'te-sia edebra estos d í a s , le era i m -
posibile huicer los ejercicios piadosos 
en ambas parroquias. Por lo tanlo, 
ostia, de I imir---s e s t a r á sin sacerdote ni 
p r á c t i c a s r el i y-ios as durante esta Se-
miani'a Santa (.inialiuiso el jueves Santo), 
como lo estuvo tami l ién el a ñ o ó l l imo . 
lEste hecho ha causado pro tunda 
«raoción entre los vecin.os de los pue-
blos inlcrc- ules, que en s i le iv io proles 
tan de lo qde ocur re , , l a m e n t á n d o s e de 
que. sino ya un sacerdote, puesto que 
tanto eseaisrian, pudiera e n v i á r s e l e s , 
en; estos d í a s santos misionevo de a l -
go na de las Ordenes nue estuviese en 
cohdiieirinips de maridarle, para que es-
-tas i n í m - t u n a d a s almas gustasen' dé 
la pailabra divina . 
M A N U E L G O N Z A L E Z 
Marzo, 25, 1923.. 
E n l a A c a d e m i a de Medic ina . 
Una velada conmemorativa 
M ' A D n i D , 2G.—En l a Academia do 
[Medicina, y bajo la presidencia del 
Rey, so celebró ayer l a velada con-
momlorativa del centenario de l a 
muerte de Jenner, descubridor de l a 
vacuna contra l a v i ruela . 
E n l a presidencia tomaron asiento 
con el Monarca el m in i s t ro de Ins-
t r u c c i ó n p ú b l i c a , el embajador de 
Ingilaterra, los doctores Cortezo y 
Pul ido , el m a r q u é s de -Viana y el 
ayudante del Rey, s e ñ o r Elizalde. 
A la velada asistieron numerosos 
a c a d é m i c o s . 
El actoir s eño r Isbert l e y ó una oda 
de O-uintana dedicada a Jenner. 
Varios doctores h ic ie ron uso do l a 
palabra, leyendo trabajos que fueron 
miuy .aplaudidos. 
Cerró los discursos el min is t ro de 
Instrucición p ú b l i c a , que so asoció a l 
homenaje,, en nombre del Rey y del 
(1 eider n o. 
E n el paseo de Pereda. 
Una niña atropellada por 
un "auto". 
En la m a ñ a n a ' del pasado domin-
go, a las once, aproxiniiadainente, ocu-
r r i ó una sensible desgracia en el pa-
seo de Pereda. 
•A La hora indicada cruzaba desde 
los jardines, al paseo, don Ensebio 
Diez, a c o m p a ñ a d o de una n i ñ a , de 
cuatro a ñ o s de edad, h i j a suya. 
A l mismo tiempo pasaba por el l u -
gar rnondonado el a u t o m ó v i l de l a 
m a t r í c u l a santanderina 661. 
P icho auto iba conducido por el 
mocániico A n d r é s Moran , que, Qre-
yendo que d a r í a tiempo a que padre 
e h i j a .llegiarair al paseo, no aco r tó 
la marcha, a t r o p o l l a n d ó a la n i ñ a , 
no hac i éndo lo ¿on don Ensebio Diez 
por verdadero mi lagro . 
Tranediataniiento y en el mismo au-
tomóvil fué llebada la n i ñ a a la Ca-
sa de Socorro. 
En ol mencionado centro benéfico 
fue coiivenienlemenie asistida por 
los médicos de guardia, don •Ténaro 
Bodega y don Gustavo P é r e z , los 
cuales apreciaron a la n i ñ a una hc-
• ida contusa en l a r e g i ó n f ronta l , 
extensa equimosis en la r e g i ó n glú-
tea y una fuerte hemorragia -por el 
audi t ivo dci-ociho. 
Amelia fué t rasladada a l Sanato-
rio del doctor Modrazo. 
El Juagado del Oeste, que ' i n t e t v i -
no en el asunto, o r d e n ó que pasara 
a l a cá rce l A n d r é s Moran. 
Teléfono de EL PUEBLO CANJABUO 
Peregrinación Teresiaim a 
Roma. 
Epilogo de utii mestfenarOo. 
Eil solo anuncio de la Porogrina-
e ión Teresiaim ha, despertado en to-
da E n p a ñ a inde-Mcriptible eñtUSláé". 
mo. Después de las espíen lorosas fies 
tas dBl Cenlenario do Santa Tere. 
de J e s ú s , eeosiderase que el ep í logo 
m á s brillante de. las mismas es nen-
d i r al Vaticano a presenciar la bea-
tificación de Hierva tan esclarecida 
como Sor Teresa del N i ñ o Jes'ús, y 
a rendir al Vicar io de Cristo hon-G-
naje de adihesipn inquebrantable. 
iLa Junta organizadora está, reci-
biendo n u m e r o s í s i m a s y m u y val io-
sas adhesiones. Todo hace prever que 
si his fiestas del Centenario han cons-
t i tu ido u n acontecuniento, no lo se-
r á menos l a P e r e g r i n a c i ó n . 
Tres beatificaciones. 
Las personas que asistan a l a Pere-
gr i i i ac ión Teresiana e x p e r i m e n t a r á n 
la satisifacción de poder asistir a tres 
beatificaciones: la de Sor Teresa del 
Niño J e s ú s , la del Fundador de l a Or-
den de Sacerdotes de los Sagrados 
Corazones y l a del Cardenal Bellar-
m í n , de l a Coimpañía de J e s ú s . 
' L a Junta ha procurado, al hacer 
el i t inerar io , que la P e r e g r i n a c i ó n 
peiinanezea en Roma el n ú m e r o do 
d í a s .suficientes para que puedan pro 
seiiciarsc estos piadosos aconteci-
mientos, que despiertan tan especial 
in te rés y dejan en las almas recuer-
dos tan imborrables. 
Las Peregrinaciones espa-
ñola, francesa y belga. 
Coinc id i r án en Roma, con motivo 
de la beat if icación de Sor Teresa del 
N i ñ o ' lesus, tres Perogrinacionos: l a 
e s p a ñ o l a , la francesa y l a belga. F -an 
cia y r .é lgica anunriian formidable 
contingente de peregrinos. E s p a ñ a 
no se q u e d a r á a t r á s . 
Los catól icos Tercsianos de las tres 
naciones c fdobra rán s i m p á t i c a s fies-
tas de confraternidad espir i tual , con 
arreglo a programas que se anuncia-
r á n . 
E l itinerario. 
L a Peregr ina ic ión d u r a r á v e i n t i ú n 
d ías , v i s i t ándose Zaragoza, Lourdes 
e imipnntanites caudades francesas c 
i talianas. 
Contestando a una pregunta. 
A las numerosas personas que pré-
gu i i t a i i cómo es posible que por qui -
nienlas pesetas pueda realizarso una 
1'eregrinacii n que dura, v e i n t i ú n d í a s , 
estando incluidos en aquella suma to-
dos los gastos: ferrocarriles i e spaño-
les y extranjeros), hoteles, etc., etc., 
contesta la .tunta que lo h a ' conse-
guido nnorced a sacrificios y combi-
naeiiones, no ocultando la sa t i s facc ión 
q ü e les produice haber podido fijar 
precios como no se conoc ían ni po-
d í a n ca.lculat'se, a fin de que- la Pe-
r e g r i n a c i ó n sea eminentemente popu 
lar, como pcipuJar es l a devoción Te-
resiana en E s p a ñ a . 
E l acto solemne de la Beat i f icación 
de l a venerable Teresa del N i ñ o Je-
sóá t e n d r á lugar el 29 dol prórimiij 
abr i l . 
Los Padres Canrnelitas, • que . | 1 
con s i m p a t í a esta Porognnacirál m 
resiana, no son sus organizadorésl 
advierten a cuanto.s deseen insmliir-
se y tomar parte en olla, se di 
directamente a don RaifaeJ To 



















Se celebro en e.l pueblo de M ' 
erí e! I: cal escuela de niños, la 
conforenioia-dol curso orgonizado pj 
el .Siinidlicalio lagrícoJa «La 
Rura l»» , a cargo del cuJtisiino uffl 
niero a g r ó n o m o de esta provincia,!* 
rom de Debrtógiuá. 
Disertó- sobre el tema tan i 
sanie como «Enferniedadcs d 
plantías ruLtivadas y la predisposifi™ 
a ell as por el culi t i vo». 
•Ell b a r ó n de BeorLegui mm. 
con iv reme i a haciendo un estudio 
nucioso de las dislint as enfermeqag 
que se presentan en las plañías e 
vadas v de bis medios recomeijí 
ení- la ¿iemaia para su tr-ataiiuen» 
E n el pueblo de Monte. 
l í n a c o n f e r e n c i a d e l barón 
á e B c u r l e g u i . 
•i 
la cienciia paira su 
•A comt inuae ión expuse 
fermedades rpie se presentan m 
plantas por dar a éstas ura.ww 
eqnivacado e impropie. .^áa 
iSe exitendió en largas ton-i '^ ' . 
neis sobre el cult ivo de la M 
laborivs do p r e p a r a c i ó n de las 
v semillas. ]INS M 
H a b i ó d e s p u é s de l f 
mliicos que pueden «nP,ca P / J M 
aumento de produ.ccirni cn,):..:0 ¡0. 
haciendo u n Vi-rdadero esiu« 
abonos q,uímk-os, propios V ¡¿¡m 
okxso de tiernas y seimllas fJ-̂ jM 
y los m á s apropiados y 
bles para esta provjiwiia._ jpóiíí 
iBI b a r ó n de Beoriegm "'y'̂ j n 
intorosante diisert-aoión. a • ^ 
darnos la extensión que 
el poco espacio de ffue oj J ^ | 
ofreciiéndoEie al Sijuiioato cv^ ^ 
op¡oración) personal para 11 '|aCjón3 
tas cueat/ionas preiaise . - ^ g i f f l 
su pinofosión, poniendo a 
del mismo su Laiborabim pala 
IEII nuimlerc^io W'BUIIW^ , cl)iií^ 
cooTiipILetamiente el hi^al 0 ^¡¡t 
' ias, prnmii'. la. labor (le'.oi0iig3 
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0 r iEn l a r e u n i ó n cetelwada . 
Junta diráiotiva del ciri;ul0 ' ^ i » 
fueron designados pava B 
en la pró.xiima asanil" '^ ' ^ -faM 
don Sixto Payno, don JcS," ^ 
pedal, don Emi l io de A i ^ -
m ó n Paya y don Angel I l l c l " 
